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A verdade que Berle nega, mas os seus técnicos reconhecem cinicamente: "Gastamos muitos milhões dc dólares,., e hoje
«Íl 4* '

(tmcfonarios norte-americanos participam da direção dos neqocios puramente internos dos países latino americanos"
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Um sensacional documento sobre o domínio
do capital colonizador em nossa Pátria
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"Falta 

da Banha" e Pura Manobra Altista

rraDalAt-doTíi r-','*'*,o (ala ratri d TRIBUNA rOPVLAR

Verdadeira demonstraç
ISiiocratica o comicio

A mar.fttií» tt» prt*«t1ttt«4í*» 4*
twrihJt {tara o a«mrttt<> 4e jif*'.*»
dtaf* «-*n-rii at f-Ttm-tr*» nítr-*.
tiiiarl- hU i.S»s«n«lo. no «-«-e **
d-dia pt*lM d*eliia*t*>t>a <k> tr.
Mervan It-iti-irfdo A ImrjmtM.
tu iKwt» trat-ai do Mintttttrio do
TrabisJho, **»sa-iu« J* tta -qui-M-
r*t*lo de prt*;M tm tado o t»?r.
rltorto. o «.u* tigmíi» un» pre-
i>*. a-A-') -títctiloatea para a aptd-
va«»4o do plfliíado •.st-altó A t-olst)
do povo casi,.-a. eom o «ittsirRto
d« dnco rriaeiro» prrt t,uilo, drs-
de que nutgtiírn * tâo fnf»muo
para acrtrditar numa poiuinl
baixa, geral de p-t-t-ot,.,

Art;t»rrt-Tt!am o* produt«-rr«a t,
d»!**» ft-numemo, parece pa-tlei-
pu* o ministro do trabalho, qut
hA fali* do produto, Ne*r# ca*,
te concluiria que. mesmo com o
anunciado aumento. • banha

Mais de 60.000 quilo» no armazém 16
— O produto seguirá para Minas Gerais

em busca de preços altos
«milnuart* *,£••*» r.o *>.i»-i't*
Pt-der»l. Mas. i-aiwtti.tt*. o que
ftU'- nio é * í«.'- da banha, t
Um. * tttt de lucro dot taaMitt

ptt*4ti:est*.. qut tt aprortlitu»
da» ríí«e*"»»tda4ft do fwro pm* «*»
(««rular.
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itatf» d* df*ti*iit-J* »m tumim
dis« fttfAj, d* t-ma sr*r4* pat*
tida rtttttr»?». tM -ITaHemt» H t

Mtiv-t««». Lràfa ftrj»-.a r-utr»*

j dwimdw ttt* títtSmttm. 4t fc*
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âo lie luta
do lia 10

%a?,ilí^SC'T?n,fa ^nttt»í«mflJoa os íra/3a//facJorf5 - En-
hoje. terâ, «ocerrado no protl-so Cerramento do PlcnO do Comitê 

'.acionai
Ua 10, era prata publica, num eo- j n/~*r> - i»do rLB e apresentação dos demais candt-

datos da Chapa Popular
respeito

í*. G-tin-I ifonfeiro da Silva,
onlem faleclio

FALECEU O
SECRETARIO DA
PRESIDÊNCIA

DA REPUBLICA
Em conscquêncla de umriolento desastre de automó-

nl ocorrido na Estrada Rio-
Petropolis, faleceu ontem, as
3J0 horas da madrugada, o
tr. Gabriel Monteiro da Silva.
Kcretárlo da Presidência da
Rtpubllca, qií» se achava re-
colhido no Hospital Getulio
Varftvs. A's 9 horas da manha
ioi o corpo transportado parao Palácio do Catete, onde foi
rezada missa, assistida peloPresidente da Republica, Sra
Cormela Dutra, ministros de
ístado. Prefeito do Distrito
Federal e d: mais membros doGovêmo. Seguiu às 18,30 pa-n Sáo Paulo, em trem espe-
ciai, o corpo do sr. Gabriel
Monteiro da Silva, onde seráexumado.

raicio monttro en que *er.1o tam
bem ap;e*entadoi ot dcmalt cao
ilkl.ito» da Chapa Popular ao Con-
telho Municipal. Todo o povo ca-
rioca participará "'<•-•'* dcrnonitra-
..-.». verdadeiramente democrática,
como o lex no ma(jnltlco comido
da Praia do Ruatell. em 30 de
outubro, aplaudindo ot teus legltl-
mo» representantet. que IrSo dtlen-
drr os teus interesses e lutar pela¦¦::¦¦': •¦,' > do programa mini-
mo. o que quer dl;er, pela resolu-
(So dos Imediatos problemas. que
,-flioem a toda a popuIacSo do
Distrito Federal. E é com ansle-
dade e entusiasmo que os traba-
lhadores e o povo esperam o co-
mlclo do dia 10, como pudemos on-

tem constatar ouvindo
populares e operários.
O POVO NAO 8 CEGO

Os outros p.irtldos agora que
ae aproximam as eleições e que es-
Uo se manifestando. E aa promes-
sas sao multas. EstSo tratando de
acabar com at filas, mat o povo
níoi é mal» bobó e nem cego. Es-
tat fSo as manobras com que ten-
tam enganar o povo, dectara o ex-
pedlclonario Worlon Borges.

E depois acrescenta:
Parem Isso para usurpar a

consciência dos trabalhadores. To-
dos os dias sabemos de novas col-

sas: di-em que v3o mandar traier
alir-entos; o senhor Fulano ou Bel-
l.-rna vai ao sul busetr banha:
nüo sei quantas toneladna de car»
ne devem chegar, t multai outras
demagogias. Isso para ludibriar o
povo, e«c mesmo povo que |á
evoluiu politicamente e nSo acre-
dita nesses engodos de vésperas
de eleições.
O P.C.B. Ê O ÚNICO PAR-
TIDO QUB SE INTERESSA
PELO POVO

Falamos depois com um grupo
de trab.ilh.-.dores em cortstruçSo cl-
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Inquinado de loco-
rojeto do

C
it3

B

Ituclonã! o
Natale

Vai julgá-lo, a pedido do sr. Aliomar ^Tõo^oTp^T^-
Baleeiro, a Comissão de Constituição e ^"".^"h?^"*'

Justiça da Câmara
"Logo apos a votação, na Co- preferencia a qualquer outra ma-

mis»&o de Finança» da Câmara. 1 teria, do projeto re ativo ao abo-
das emendas oferecida» ao pro-' "•"• •** n»*-" «r, fnni-innnii.
•cto de Obra» e Equipamentos, o
deputado Carlos Marlgheía, da
bancada comunista, lembrou ao
presliente Souza Costa de que
«e devia tratar em «eguida, de

Voltaremos a circular com
I HiDJ no próximo domingo

TRIBUNA POPULAR comunica aos seu* leito-
rei que voltará a circular com oito páginas do
próximo domingo em diante, porquanto conseguiu
tanar em grande parte a dificuldade de papel com
que ie viu a braços nos últimos dias, em virtude
do seu crescente aumento de circulação.

Na ¦ io Sindicato da Energia Elétrica. Domingos de Andrade.
Vidente, e Ari Rodrigues da Costa, candidato a vereador e lider

sindical da corporaçãow

público, cuja discussão havia sido
interrompida na tcssâo passada

Como »e sabe. o projeto orlgl-
nario. da autoria do sr. Gurgel
do Amaral, deu entrada na Co
missão a 12 de novembro próxi
mo passado e foi distribuído ao
ir. Mario Brant para dar pa
recer.

Opinou o representante minei-
ro que »e devia, antei de prós-
seguir nos debate», pedir ao Go-
verno Informações sobre a» »o-
ma» necessárias ao pagamento do
abono, a fim de que a Comissão
pudesse ajuizar da viabilidade M
nSo da proposta.

Como o referido projeto nfto

Cario» Marl-hel a apresentou ao
mesmo uma emenia, no sentido
de que o Governo, para atender
A« despesas decorrentes ia lei, tl-
caria autorizado a contratar ope-
rações de crédito com o Banco

(CONCLUI NA 3-" PAG.)

Um a-pteto aa grande partida de banha depositada no armasem If, 4o cais do porto

êm\ ©* tíietM* mmzaxu*
Sa, i*--;»*í54m*r-.«-, ** t*',*4*\ m-ftã-t$?9,i*?st "t-wUttj.it"*. e* t»*tem* w* *-*»*-4»i** « ttniiuo
Ifivtntr t o lntjm»n*r !.-$«•*-> Ho-
t*kffl!#r r-n ti»|ff« at r,mm pait
mm tM*a iUU f*4iKa nnlo tn»
ítrtfíiT tm tmm *44t. t atjai**"
t-at das-eiot *^amr,i< teem
rnortet í*v-» a iht^ntnctet do
\Ur*e *tm asm* »-"'* * um*.
« em'-:* * um"* *** tm** tt
pft**t-fis*ai-» úti> Carlot Prtrtt*»
« a Itnprmtt, -rndtdtlrsRtnia
«fttmet-t-fttlt** t t**i!»aUr.'im*rtrt.t.
mt*. rt» *r»»ift» t«*»ti*4*t**«o de
itt-ti »* {HttrtMIra. ****** o tui hlt»
llklCV-i ál*fa-f9 d* *r"*4»«*tt- AUfTt.

RttíU* ttjamot, A!!nh**ro-#t et
fatot pat* malt «mple- t*m».h«'.»
m*r,f« d«*» ***tt> qu* ni- « ceta
tutm 4*m*mml*Ao, do pato qm
H»*#r a ,*s*f***ffii«,c!t, 4* iitídaít*
<t!» P*"*.*» t»#«il-i-»e

4 — l»t«;ii.a:.reem PO *t-*l»*a,
ttn difttrattf pant» ds ttis tm-
rtto-v>. tropa* am^li-a-u*. touí
af*!t*i*t»?;*«êtíi í»»** * -íçtíül-ta 4*
temo ti»t-ntei«. mat «"tis* *s* *tr-
4a4» ttwempfTíham um ttt*4*-
deiro papel de nac,** para *
•rventttalldade co*r> que 4Vfmha'a
tM pft*tt>í»t*W 4* turva t-»re»*lr*t.
gttrrta mundial Dtato publle*»
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Aos corretores da
"Tribuna Popular'*

Pctlrm-not. » publica»
çún do seguinte: .

Of, corrclnres tia TRI-
BUNA POPULAR do
vem o mais rapidamen»
te possível vir prestar
contas, x» tim rio nâo per-
turbarem o controle do
ii.m íi n'in .: i!.i- acòcs.

Programa de Instalação Solene I Reunião do Comitê Naeiona
DIA 6, ÀS 20 HORAS, AUD1TORIUM DA A. B. I.

PRESTES

Prcsidium de Honra — NELSON RODRICUES DE
VASCONCELOS - ANTÔNIO FIRMINO DE LIMA,

militantes do Partido assassinados na cidado
de Paulista

— Hino Nacional
— Abertura da sessão pelo presidente da mcs.i,

Scrgio Holmos
— Chamada dos membros do Comitê Nacional
—- Homenagem ao Prcsidium do Honra, por Pe-

dro Pomar
— Leitura de mensagens
— Encerramento da sessão pe'o senador Luix Car-

los Prestes
—- "A Internacional" (Hino dos Trabalhadores) .

••>-—» - ¦ i ^LjgumijtIjju**T'*W''**?*èj'
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Cale aos mtaderes a Solução dos Problemas oo fo
."ts reportagens, entrevistas e-enquetes" que vimos publlcan-

do bem demonstram o quanto
espera o povo das eleições de
Janeiro. Por elas vem o povo le
vantando os seus problemas,
moetranao as suas neces idades
e, multa.i vezes, propondo medi-

nBilfllBIT PLCODíflTAnfl âlAiK Bfiiili Bli°tu mHB B IlHusi wssl
|jf ItJSfr *wVm H R*ilUÍHiftV) I B*\fiW%f Blirfi
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Pi\RIS, 5 (A. P.) — Georgís
Bldault, líder do M. R. P.
nâo conseguiu ser eleito pre-
sldente provisório da França,
por não ter obtido os 310 vo-
tos necessários para fazer
maioria.

Bidault teve o apoio doa
partidos direitistas, mas a
contagem chegou somente a
240 votos, — menos, portem-
to. do que a votação em Mau-
rlce Thorez, lider do Parti-
do Comunista, que ontem
Igualmente não conseguiu ser
eleito "premler", por ter obü-
do apenas 259 votos.

Os comunistas, os soclalls-
tas < a Concentração das Ei-
querdas. está chefiada pelos

(CONCLUI NA 3." PAGINA)

daa para a sua seluçao. Repre-
sentam essas opiniões o pensa-
mento dos mal, variados setores
da noeía população, merecendo,
portanto, um ee-tudo cuidadoso
per parte dos pa'tldos e candl-
datos que se apresentarem ao
pleito.

Continuando essa serie de re-
portagens, ouvimos ontem po-
pularei e trabalhadores que
apre.cnta"am outros tantos pro-
blema.3. O barbeiro «Rubens Go-
mes Pimentel nos disse:

— A primeira coisa que os ve-
readores devem tratar é da agrl-
cultu'a. Esee. o primeiro proble-
ma. Resolvido isto. os demal; se-
râo facilmente solucionados. Ten-
do sido este problema tratado
cem cuidado e tendo se chegado
a uma toluçSo concreta, o povo
terá tudo. E' bem ceeto que a

Populares e trabalhadores falam das
suas necessidades, esperando que os
candidatos eleitos ao Conselho Munici-
pai lutem para melhorar as condições

de vida do povo

UlMllfl[l(HHIMKU.Í
0 Sindicato dos Trabalhadores'«81a Elétrica e Produção

V, tc'1'ou decididamente a"«..teir-a
"Mie;

a_ na defesa das três rei--ações mal» imediatas do»

JJjne de Natal, folgas remuns-
d" 

e ro'".tegração dos demiti-
"T.?1, iKQXnt da campanha da
,Jt â da Vit0r!a"- A eite res-
fiit.MPr?ouratno8 ouv'r ontem o
V,^* do Sindicato. Domtn
«íuim» draCle' l*19 no* íes *""íuint-, declart.çfiei:*•" C-ao .epresentante autorl-

A "Tribuna Popular" ouve o presidente
do Sindicato da Energia Elétrica — Três
reivindicações pelas quais a diretoria vem
lutando — Ari Rodrigues da Costa, condi-
dato a vereador, indica à corporação o

caminho mais curto para a vitória
*ado da maioria da corporaçie» | de». Na noite de 12 de novembro
acompanhei at comlss6et pau lt-
ta», que aqui sitlveram em prin-
clploi do mi» passado, em toda»
ai damarche» Junto ái «utorida-

paisado, reunido» no gabinete do
«r. ministro do Trabalho, ouvi-
mot de S. Excia. a prome«»a de
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ATRAVÉS DO MUNDO
PREFEITO COMUNISTA EM GÊNOVA — Pela primeira vez na

hlstóela de Gênova, foi eleito um comunista para prefeito
daquela lmportar.te cidade ltaiiana. Informa a United Pres.'
que o Conselho Municipal escolheu o lider comunista Luig'
Tarello para exercer o cargo de prefeito tíe Gênova.

APELAM OS MIOTTROS DOS EE. UU. — Um telegrama da As-
sociated Preso noticia de Waehington que John Lewls e tt,
-United Mine Workers Union" apelaram da sentença, que lhe*
foi lmpoeta pela Corte por desrespeito á. oedem para cessar
a greve.

SOJ^rDARIEDADE AOS MINEIROS AMERICANOS — Na Ca-
rnara des Deputados da Argentina dois deputados, um labe-
rteta e outro radical manifestaram sua solidariedade aos tra-
balhadores nas minas de carvão dos Estados Unidos em greve.
O primeiro desees deputados, sr. José Tesorlerl propôs que a
Câmara, segundo adianta a Associated Press, de pe. prestasse
uma homenagem a John Lewis e aos mineiros americanos,
como uma demonstração da solidariedade dos operaiios da Ar-
gentina. A propc.ta foi rejeitada, mas suas palavras foram
inseridas nos Anais.

CONTRA A ALIANÇA MHOTAR .WGIX>-AMERICANA -- Foi
tran:mitid0 ontem pela Aseociated Press o seguinte telegrama:
"O capitão Stephen Swingler, representante trabalhista, pe-
dtu garantias ao premier Attlee, na Câmara dos Comuns, de
que "a Inglaterra náo fará nenhum pacto militar com os Es-
tados Unidos ou qualquer outro govêmo sem a aprovação pee-
vti. do Parlaemento." O orgSo comunista Inglês. "Daily Wor-
fser", afirmou no Inicio desta semana que existe uma virtual
lülança militar entre os Estados unidos e a Grã-Bretanha."

ele esta ligado o caso dos trans-
portes. Portanto, eis a minha
opinião: Resolver a questão da
terra e criar um sletema de trans-
porte para trazer cs gêneros, as
fruta»?, leite e tudo mais.
FALTAM MERCADORIAS

Ouvimos depois 0 garção Ar-
mando Pedro Borde, que nos de-
clarou:

—Tenho cinco filhos e mulher.
O meu problema, e de grande
parte do povo earioca, é o da fal-
ta, de gêneros e outras mercado-
rias essenciais. Multas vezes te-

mos dinheiro, mas náo se encon-
tra o que comprar. Tudo falta.

Falamos depois com um gru-
po de empregados da SubseçSo
subte"ranea da Light. Imediata-
mente os trabalhadores foram nos
contando as suas necessidadeí e
dizendo dos Inúmeros problemas
que têm de enfrentar. Vamos
tomando as neta:

—Ca'as para o povo — diz o
sr. Laudellno Gregorio. Nem se
precisa dizer mais nada sobre a
falta de habitações. Todo'mun-
do .-ofre desse mal. Foi por l"so

i «a
que 11 eom entusiasmo o progrt-
ma mínimo do Partldo Comunlt-
ta. E a medida propo-ta nele,
que é a de se con truli casas pro-
letarfás nos muitos terrenos aban»
donados do Dl trito Federal, Jun-
to das fábricas e empresas, m*
parece multo acertada e a que,
de fato. poderá resolvei a situa-
çáo. Depois, entáo que venham
outras medidas de forma a noa
dar uma vida mais confo"tavel,

NAO HA* ESCOLAS
PRIMARIAS

Outro trabalhador da Llght fak
sobre o problema das escolas. E'
o sr. Homero Frederico que dlzs

— Tenho um casal de crianças.
Ganho pouco, dc maneira que-nlta
posso mandar os meus filhos prfm
a escola. As escolas primárias d»
Prefeitura nâo chegam. Muita*
crianças ficam analfabeta! poi'
Isso e as minhas estSo nesse case

(CONCLUI NA 3," PAU.)
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"O povo ja não crê em pruviessas", "Os vereadores que façam alguma coisa pelo povo, podendo
começar por lutar contra o cambio negro, a ca réstia da vida t resolver o problema da terra" m*

4Uem os trabalhadorea
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Duelo. - MURO fOMAK
6<a.i* ( wu - AVUAKü W» CüUTli tfUtüAf.*.«_., m WAtflílf winmioavik»,u ai-Ma. a» umm m ir awíia» . tou fi-w»

AMííAMitfAS * ftn « «M4Í * A****** •#•_! V*% lie o». M
Mftfii ('4 io «J N-*-.- *».-*» í _**i»J Crt «>?#. {*_..__• __| Mg.

Aa* émmatam Cama Gt% • *** Uétma, Ò. èit,
'•"" • ••• ¦'

• •

Pequem informação poro
tranquilitar

Pt* §mm i* !.t4» *tfm m* potrm*:*&«• ^ * **m*m té pm*. *** #*«t» wmtmt^

_«» fW «***1*t -«» »r-_» » (K»,M %J _,
mat**»» d tmma*,m 4 Mmw * *h ttmm U t* * &
tttétm m ta****** fte MMfl *M.

19 ^> j-jf & j^ ___r*^_;

\3m
Bs associados do Sindicato de Carris
querem feCÉ suas reifiniicae.es

_..^, 6jJ2 • 1916 I

—i.11_*iri —w-»—-—!,. _¦-¦¦¦ ¦ ¦„¦¦..,.¦¦.., ,-¦ ___-.¦________¦¦____-___>_____¦-- ¦ „ --riFn-Einm,^

Inclinada a üghi a conceder o abono,
teOHCtViiO ÍM 1 * tAQ i

tv» • »*«í.**n* « (»H f«*t »w
.*¦:» • **»-»*»**. He» 0M* 4t»t
ÉM_f_tü ç*^m%mm ta mm-
ttm 4* Gmtiti* ê* t-t.i»í*t*.

, Iferm 4.1 ti»»». ftvH tfcfNi-MMMi
l m MM A» MltNtt t l» ft.*-**»
1 a* «*n**-t*» «.-a _'«»>_? ft».!**

• HMtgtaA itsçijitin Ps» ujfe
HMA t $*íjatS** f*fr»tMM4|iU4*4* »*«, mttam-ia atsatattta*
.4 '•-. « <t|ttfv.'--{-_, 44 AV-tK».'« :l»i.: ««» iHMÜte io*
ttmpttti • íitieeeaaa.ixcunam a uatrr a att*

OKB A fWVI.VDICAÇAO
I*n»#»*_» ¦-(*>>.<-«, r*» P» «t»4» c*i.**,. ptanuani.» ma* «*u_i»

t-ttlH* a» tójn

P4f T/MÍMMMOOflf* #* COWrttttÇMi pmutnaMcontra as AimitàHiittAms ba oibiiwkia 4* in* «»«4».
tato, qat tatmlmatan «a**, atttm mo* tmtatmem « $toa4t «?•.*.
i4e «*« aieriYt a*»f» ^i«AA em a mpttiée 4* 4tt*met 4t at a*
emm, ptla prato dt tio 4tat * a Mf-Mo 4* qmatum, ait at&e.
4m mat» 4#;f_f«4«s« Itdtft» 4* emaotaiéo; Stmfou fteiA Pietuta
i.ftl Saatm. Meittlimo Hm4mt * t<a*rwo itUet^ c-mh-t...* tam-,•»-'*» 0 tmr tíaékté 4a empataria * tantmia ê teeaier, Jmâ **** *«"» • Pn*mtxx» 4» RrjM
lAtailaéa, m mtalhedote» Itrorio o ttm pMatta 4 Caman 4a* 6Slf* •,»!»**»«*»» p^mé» m#»
lifpit;«444 f itmaéa ftáfai. 4t M q%* a *nxt,u 4a 4i»tf«»4 tat*
piita em tii4eç4* 4*t ta'a»tias taattthttketall a cw-p»»-.1<» «Au
attUa a» mtdtéat tomeéot. t*mit4etan4oat tmtet m.i-._ tm i*t*
dei titatatot, Apelam pofa a cotportxéo. «o «««íuía 4t qu» tem*
vattça em «enu « a.'.»-«i?i-*t« 4.. Om I» do emrtatt, a* lt hora»,nn até* do Sitdtaiio 4m i|cfí|ei»_i. a rua 4e Sraa4o • * f.«.

PZ-OV/lOA /l INTERVENÇÃO IMPE-
RI ALISTA IANQUE NO BRASIL!

trfivri.ttftAO D4 f,« IMfl.l
ntM ^l nm ra*|i> donimtn'4»
rio f.-'rt_'»»tf_. iipirtrMtfQ dn»
rsmt m f<íirt»*m'»r«çí*n do 1 4*
wembro tm NtlAl.

. — TarnUrm onrí-nriKKTi tm
arruo rn«*!í> tm dlfrmiiM fim-
çòtt, )«i-to * iro» ..ifi-i.iv*. (-«.
el&ti norie.»r-.r?!r-nt'i Vltt a»-
uunovtUi )% ilo r».r ,t» *'am «i».
f»!ai*»m»n!o «o i.mpo rm qu* ra
Chffc d* r*olifl» o t«n*nil Hef*.
«mm. «jue cotiim u» r">''*",*i
n#o oenni"r*do tal eo»»i crniU*
nu»»*, n» > .un c-irr % <tn
«•• toUildaiSe, umuti a chtp*
-r**rtM o Icial par» dr-ipiiur.

_. fr."fiioíC- do tiniro Te-
tl-ral Burrau of Im-«**_a-i..ri
•I. I. B«. out «plomm a i-fí»
de ledo*) oa polltlroa >»*rlo'__. iWIUMW BflKtWWlWii-E. dí«"
pab<- d» Aiicrtea L-dna, ml-
i:-i'.r*m teu* conhr.im«.ilot. te*
'-rriammte à mm* oliria po-
ütlc» EsU«. nr* momeruo. __o
t-t ultimo* itu«r« pura • rrU-
çAo de ra.lio-wiiruihw que ter-
v rio ao T.rsi'u (empo de poli»
ria de choi t eom eiiaç/ie/ em
todos O* b-lMO. • um r--nr.ii
central.

- Aa fUaent do Oeneral
Ch.irleJ n. Oerhardt. chefe dn
iScçâo Terrestre da De!-_ae..<-
dos Estados na ComlM-o Militar
Mista ao sul a ao norte .1. pois
I, '.tia mais lotam que .mt-m de
tspeç_o porquanto ainda sonha
o imperialismo ianque com uma
C.ierra entre > nosso pats a a Ar-
.ei! ina.

- Nâo v_ta outro o_Ji»ti»o a
tentativa das autoridades rei-
elonnrlns dos (¦>.' i.in» Unid •.* pa-
ra envolver cnefe.*- mllHarej bra-
Slleiros corn a oierta de vasto
ouu iiainenio i, ¦ •,,. _s na_M» (or*
ços armadas, no r-ue n1*- tím
sido bem suceuMa», haja visi_ aa
patrióticas e oem avisadas de-
claraçõcs do ilaitxa Otnerbl
Obtno.

; por uliimo. um documento
sensacional. O lorèmo do* Bs-
tados Unidos, ao contrario do
sentimento democrático daquele
grande povo. confessa a sua lo-
terferencla em noasoa negócios.
7> ;¦*.¦ ¦ _ gastar dinheiro para
que seus funclonlrto!. participem
da dlrec&o desses negócios, que• s6 s nos competem.

Et-lo. o documento:

O •BofeUni do Mlnüiílo
tfo TtaNilhi». mdwtrta • Oo-
m»*f!9" *n* 15» - J>f#m.
ttrrt 4t \H» - Ano XJ. péf
im pubíloeni um artudo ao»
br» o *c«isur'<i> inter-Am*

btf. atan4ts.no» pm ini«t»r«M4
4» «r mtoiiiro Ao TrtMíha qtMnm f«t..4fi'.-.,-i o#e a- Prtctí-HU
Ouira mtann nm #lms*u* a
f«*S.{;4»r»t*- das |r»6ajrv*4'»f».
b?a»iíeif-«. dt aw at***» 4t fí*
«•'. a q«* 4enw_ Ae oito ou Atedia* a qt*#.!4o »ert» *eloef_rt*4*
* eeniifísto át ioo4a. o» tratefita»
Core», meimitt o* éa U*ht.

* quARlo ao* tfii*n4tm*mt«4
H»fo « <•»•*#*„ d* (^.-.,,j

- im mtntta eplsUo pe**«*l

Smdutfo de Azevedo Pequeno, velho nu j
uST*c£\**• d* corporação, domina o presidente|!,'*"i»«»'i « p*efck«fejflO Sindicato, tmpedtndo-a de conceder

ttm *fWn tmtmm gc a assembléia solicitada
tmtmxÁvu-M •'tmIuo a' j_^ • m »«*•«*•*•"• d. CU>I. -ft-Moet» ««uo*. a** W*u

t% 'mi tMtertf *¦« e*w o du-tmtn ««nattmt-ÍMl,
U«i)«tMAarr. "*rt»i l-toi *w ns. ,*?•.***»,, »* >»«_*l fUtrt«.
«Mtvm.ta «l» ratiranhi d» aa» f<*,**,w •¦»• a*»*«M|ti em
an* te*** teia »» «*>Ím«. m u' ** ««Mia • arcantnt
ww» »«» ptua »f«4»ft .45*1,w ?T__i^_W? • *•_*

(«•IA K* *9f*« »o r-_..M rt.|*f!^_^*__*? «»' ,#W **

i-i».! taiMw •« qoeaa * «jw i*t» mal*
.i.ir.»i,„ _-, i* ir,..v »n_, Rlntioifa mi t eaaaa Iam*

t ft .•.-,, ,, M .
COWUM MM.*. • M M * DI»

R8T0RIA
eit.r. Alm 4» lima <«»**•«

aa datla'*'-** 4» «, «,t»vio «*m jAt -f^lnlf. nttnrtii
tm CmnVtmmt ali»4* «m nau-* ]4lirt*rta # »»i«.••..- rertaa 4* aw»*j

CtprtMM Htstm ».!.».•* ** Hmi
lim» «fírt^ psrpta q« o* tsa.r**'n**Z' '*Ur*"*~' ^ifm *m d» i..riun, t, dt j-iMulf» p*.

ía Tfc»»>*»M mndw , n__J| *»*»*!_!?»'}**Z*.<***:»» * d«f .4*f ,*m rti*n.4k*e«ea
ttàa tmséa ten-lt m>xHm » \VL,VJZ _».«m__Í« màn n£ L C<NB* "• n"*m tamwértmtx<**tlv**y4t txilttXn. linr» «}•.«. |gU K#tt|ti tnrtrtf* • 4a Tele-mpm* a r**-ti_is4? Iinp*rf«a
4* tpte *t}m io4«a.-tifi»t»«4»
a »pm muiw «ante r*wn (.«u
t*9rTft*»S}ll4f <•» Wf «.* KM» |»fj».
(«#« e»í»# cm _nMal<Mtonn e •
dtftftio ^a »»¦)!.«
?»rr*r' iawa A ACAO COM4ü}ita nm Tnes goroj.

CATtW
— AlIA*. — af1l-«N)l<M ler-a direçía na liahl qua ««w t minando *u*« d-vlaratAm -. »(temoruirando uiirmamenia m> atreiMa do «Indtfa-o «, rn*r»aa a m«:iv»Tw dt*ix*KAe» í*mSt«a Kteirtr*. qu# (•.<•> ttm tM»ittacáo Ia dlreietu» doa 8»». '

#*he» \'»t*ne*. *• -,*| Al»f* 4e
*»*»»o *i"M4»»^ 4t Hoaw frei
ls». tVfttdtta Rittftna » Anlantalaért-tm 4* »»*_.
0 !•*•«•• inrv*'** n****t; atfjí'

ni-R A' ( mu ni: M\o 
'

Mamatl Ateta 4a Uma f«i«*t
»m a*»« 4»t rtMmp.nhrlfw. Ot*•» .»«* fl»;

— ash-miH |«Aa* r*t tt *t»
Inegra de ««im sihrti--t„ 4 •
•iiMnW» F*w»enft. *mi m m

oue W Udo prnwüa u A*.|l*ai_w «t»^, éa et» .M. 1» _nrtW_*m da^UahL«S_TT ,rt*- v* "'* . "."**• d* •"*
^.«ôa. Amtrjtan.' d* cimento m ars* >mi ¦•«, *. M.r>3 í .JJi' _JS_ EÜS T,,^•,»•,: í"^'u*" •
Ctenrl* P_;..íea a ÍWmo- aatUf-ri. pelo m.nc_P„, ^,. deeldWo do. drtí CfS '7?T^.r «J"!,wU r^*

fMik*. MilodUamM • Atxma dt
Halal. a paiamenio 4a* iim •
• reitl.fmt»» d«4 r*m»t*nl»ílr»w
.inda -ri.Lilm Ap»*Um«* par*

,*.<¦ e pt«--i tn,:» da ii---.. ril».d!
r»l8 tmll* a rirnipl , 4* l»..|.,|»i.
ga* it An4r*4e- pre*l4mle .1 •
Hlf1.lr_t„ 4K 1 „,,,!, ,-,..¦. «
4a ia*4 d» H«a*a rinio. do m„ h
rala d» tfl'ien..* .,-- || pra>
atttm ftlnHhf 1 prdida „r ema
ratftfla .<• _m» i_»m!:i,u

Leia
JORNAL

de debates:
Carta aberta a Getulio Vargat
Como iofre o negro no Braiil
O PCB é Partido democrático
Foireacionárioogolp«de 29 de mitabi«i
Getulio e Prectet — a dupla d» vttôrul
Defesa do Socialismo por um potitititU

UM JORNAL PARA VOCC j
LER E COLABORAR]

DO REPOUSO SEsUIMI
PLEITEIAM OS OPERÁRIOS NAVAIS

Na dtüma a_*tm>WIa rraliia-1 tar ét U^tiaOo Serttó, -™» _.4* w»o SimJlcaio 4o* o-v.s.io* | _-ir.|.v« provtdloííM _e7«5N-vsi» M tKolhída uma ComW-. d# q-.e m;» p*^ _ „-,. J _Z
¦ i4o a fim 4e m aviMt» («m, m'
I ermbio* «ls O .:,•..»_« Parlameo

mlea paio IM aulor Oanaj paria a reirtndiratio do Awevo \ e*»*trmloa, ratamoi
qua uma _t*a wniun?* dai trle ^^

SAPATOS
a-»--»^^J--à-.--->---.--._._-_._._._-||_^^-t<-[|-u^J-lfLnj.

¦

*ol.do dft borracha, vira

francesa, em camurça • ero-

n-iado, qua nai outras casas

sâo vendidos a Cr$,300,00,

Cr$ 250,00 • Cr$ 200.00.

na SÀPATARIA RIBEIRO

i-.Qstam apenas Cr$ 195,00

• Cr) 150,00.

SAPATAR1AR1BE1R0
(a casa do trabalhador)

R. Buenos Aires 339
NA JUSTIÇA DO

TRABALHO
í>3 MOTO .ICTAS OA VTAÇAO
1*TPF',A OO N'ORTE VENCE-

DORES NA SEXTA JUNTA
Os • motoristas e troradorea da

empresa de Onlbai "VhçSo Es-
lirch do Norte" pleitearam Jon
to â Justiça d Trabalho a anil

'*nráo do artlrro 157 da Tonstl-
tuicão. Inrlso (!.'•. quc concede aos
íriibnlhadorcs o dlrc'to a repoa-
«o remunerado. O Julpimetiti-
Teall7nu-se no dia 3. do covren-
íe, a 6.* Junta de ConcIPaçáo,
sendo a firma condenada a
•cumprir a lcl. efetuando o paea-¦mento dos dlan de repouso dos
.eus empregados _ p-rtlr rir dia
18 de setembro, data da pro-
te '""icSo da ConstllulcSo,
AMANHA O JULGAMENTO
DISSÍDIO CO-ETIVO DOS

ELETRICISTAS
Tcrr. lugar, amanhã, no Con-

»cllio Regional do Trabalho. o
'julgamento do dissídio colofvo
suscilado pelo Sl ,'icalo dos Ele-
írlclstn-, contra m Sindicato pa-
'tronai.

O. Munre, da OMrmlíadtJd» KaUI. Aítear* a rírttirmai
»«»,'«.•- ti* d. i*-j lum ,i,-_j4, . „frr.

o*» teittnuiu J* L-odra* dirul-
taAo pelo -o OI-t»c• ttr «un-rlamemeii-r trxt%* psra tupu-
lar o abuno «rue oa trabai.iado-'tt pí*i'*ii« tt_ta-Mlo.lnt in-
éa tou narrem boitante
irar.de

ta »" •»
•l»ara raa^rer tas** pro-b!*ma« tn»1»mo* centena*

d* en*eta'ü5aa pi-» * Ame-
rte* Utlna t ia*tamoi mm-
toa nvihftei de doSarea- t tu
•tMdadaa entram inuma-

confa

Ke.í>-*i-ler..o ft r. «-* ç
ta v.ir.w ft -¦»...&, dt» 1.!..

fM formH..00Tat-.da. eon.'SOBAS A rOLOA 8KMANALUeto entre o noaao Otttér-
no a o* da* r.o * _ etrlnho*
av haj* tm dia. funcionário»
r. ¦¦>.»-:¦.—.¦.-«, partldpamda dlrrcto im nejôcios pa-ramente tnle~tto» do» p»!*»»lattno-amerltanfa. o tpie bâ
multra ano* ovaadoa nemfeia ra-oátel prerer",Wante dlJio. - provada a ta-tmençlo abert* tm nosun na-eotíoj. retla-not. como palrtoia-.- ponjue patlotaa, já o dlsra

Lute CarJra Preste., tio atruetea
oue nio econdem a rerdade ao
wo — apela- mais uma tet pa-•a o Presidente Duira. a fim dt
que sa volte para o povo. acel-tardo o teu apoio para llvar-
no* da tutela do lmperl_llmo
que mete o bedelho em noa-aca'e. Ji é tempo de compreen-
der-re qu* pree^amos tacudlr o
lugo do capital colonl-ador q-ieoutra coisa n»o pretende «nSoo noaso domínio econômico, poli-tico • me-mo militar, afaves dochamado plann d* defesa do hr~ml íerto. E para u-armo*. as eu-
pre»*-_s laitas e fellrea do ge-neral Oblno: *Defcsa
quem?"

Verdadeira de-
monstração de.

(CONCLUSÃO DA 1* PAO.)
Wl. Depol* it terem discutido oassunto • abordado o* *eus pro-l*!ema«. anotamo* a* sua* declara-
Coei. Um étles apenas dlr Isto:Votaria no Partido de Pres-tes sr eu soubesse ler. Os traba. .'hadores tím que apoiar o seu par- jtido. mesmo porque ele t o unlco¦ine se Interessa pelo povo.

O senhor Nelson Josí Ferreira
declara:

Estou Inteiramente de *cordo
com esse comido. Assim deveriam
faier os outro* partidos: apreaen-
tar o* seus candidatos e os aeu*
programa* tra praça publica. O
povo, «c está de acordo, aplaude.
Democracia t Isso.

Sou eleitor e tenho qu* ea-
colher um candidato a vereador.
Vou escolher um homem que po«-sa no Conselho resolver o* nostoe
problemas da melhor maneira po*-
slvel. Por enquanto nada resolvi,
declara o «enhor Francisco Aleixo
* continua:

Ma» »obr* o comido posso
dlrer que representa uma IlçSo de
democracia^ Nele o povo vai cu-
vir ¦ analise da iltuaçflo, compre-
ender melhor o que representam as
eleições de janeiro e tirar as suas
conclusOes.
CONFIANÇA NOS CANDI-
DATOS DA CHAPA
POPULAR

O trabalhador Afonso Feman-
des de Oliveira tambem queria dar
a sua oplnlflo. Afirma entüo:

Temos que votar no Partido
do proletariado, pois estamos pre-
cisando de gente que resolva a sl-
tuaçllo, e somente ele 4 que vera
se manifestando t Interessando por
todos os problemas do povo, de-
fendendo-o por todos os meios pos-
slvcls. Que flicram os outro* par-
tidos?

E o operário mesmo responde:
Terminadas as eleições de 2

de dezembro emudeceram. Agora
voltam novamente tentando no*
Iludir com promessas e demagogia.
E' que em laneiro teremos novas
eleições. Mas se eles pensam en-
ganar assim o povo, estão errados.
O comicio do dia 10 será mais
uma dcmonstrnç.o da luta que o
Partido Comunista vem travando
cm favor do povo. Por isso estou
entusiasmado e creio que todos os
demais trabalhadores e mesmo to-
do o povo do Distrito Federal.

A "Falta da ba*

(CONCLUSÃO DA I.» PAOA
rr •*.•»__:•.-_ eleitora-. O cato dehoje, pertm. ainda, é mal* cravedo qua oa anteriores, dado a qurnâo u trata apenas de tonei*.
ç*o da banha ao consumidor ma_.
ao mesmo tempo, da escandalosa
demonstração de que a banha
existe * de que estA aendo objeto
de pira eapeculaçlo.

O* que duuo ainda duvidarem
qua compareçam, ainda hojt. aoarmarem 18, do cal* do porto, everio mal* de mil caixa* de ba-
nha. cada caixa contendo sessen-
ta quilos do produto U lotas de20 quilo* ou 30 latas de 3 qui-los), representando um total de
mais de teuenta mil qutloa de
banha depositada. Nio pense,
porém, o carioca, que consegui»
rá, dessa partida, um ._ quilo.Aquela partida nfto ae destina,
tfto pouco, aos era. camblonegrls-
tas do Distrito Federal. Estes Jádevem estar abarrotados. A oa-
nha vai seguir para tre* muni-
eipioa mineiro», Murta., Conse
lhelro Lafalete e Itoblrlto. tndeestá sendo vendida a preçc* ex-
torslvo», os tais preces que oa
produtores eatdo procurando eon-.<eg_!r do Ministério do Trabalho
para Impor aos carioca*.

OBt-tn.e Klndntr- em tocar tft
r***lr a* att-cladM « pret'den-

le, Cfprhno Sete* f*i oatide*
â* met-j-er •*»* pedi.o* dt .*.
"¦-mb**!-! do* M-seU-t.*.

— Nio d- !»t' tm. — acre*»
»rni«a Benrdllo Sur.no - S_
para r-ont-ft.tr -* *po»ibllldade de

»!l»---Hrnir». no«-i tVffrdlf*»
cA* e •«'PiMrn ntâa «rtdn

*ni«i<2« M pw ut4% p*n* it nmt • dlre
.. _V .y»<*tto «r^U leda* ai asa* tmt**ta daa trta ¦*-.o!fe»ort»« av>'««_* tm* m« ».

rorporiçlo da Lleht «v ••»¦,• a
a H'0rta da eampanhi p,*tn »_..
ro dt WataU p»<**m»tt . r)n «|«
mtnra» e fert*doi » rvint.frü.«;lo da nosso* a**oct*lot infuita-
mente ainda afuisdr» o» i»i»enimrfo* Oootlo pli-ammte im
*#¦ o» ewnluir^ir.H pre»lden!'i
ét ftlndtcaio te C*'rf* t da Te-Iff.nk* rlrlo Juntara 4 »••**
par» uma íd-. rin*•»-,(•, fmdefesa doa tnteneMet • dtreilc»do* trabalhado»»* a_ |_ghU
OROANIZADA A CORPOIIA*

ÇAO CONOUISTARA* SUAa
RKIVtf-DICAÇOES

enando presente o líder tindi-,
cal Ari Rodrigues d* Cosia um'
doa candldatoa doa traiuiiisdo jrea ds U-ht ft re.*r_nca pelo Dlí-
frito Federal memb-o da Co*
mt«fto eleita em muemo eia ova!acompanhar aa demurches da
diretoria nas dua.i relvtndleaçf>s!
a que ae referira primei'- n pre-tldenta do Sindicato, mr/imo»
dele as «erm-tea impr_s*6_s— A dl t *orla do 8ind!eato
vem empresando todos os seusesforços, mostrando-se A altera
da eorporaçlo que dirige.

A ansiedade . grande entre &•trabalhadores da Ught oeit so-luçfto das duas q_e«!_e« As co-

DENTADURAS
2e J di.» - CrS 500.00,

800.00 • 1.200.00
Or Alvar*, teltt _*c_rance

*b*«luu tlenlr» traniparrntr*
I:b*I» *os natoral* na mode
Io de arordn eon* a fltlono
mia du cliente Conserto* de
drnudir-* tm 90 oilnuios- à
A*. Paulo de frnniln O», to
tirado, esquina de Haddrxii
l.o ho. p,.4ilo ft ioalhrrla.

Diariamente, da» * ás *.o
hor*». Dumln.o*. e Irrlsdn»
d_s 8 ** I. h.ir.i»

MOEDAS DO BRASIt
Co_»pro (I di iw . 1» mi ÍS d* ISW _ 1.J00 m., àe l»*)|1^00 e«.i dt 1SW a 14*0 ct»i d* IS__ , i«f., « »w m-i dtlii* « IftSf • ft« att d* IM t ISf6 « IW mi di l-t*. _ íoo

cr*.i t\ 4t IMt a l.fOO *»*i dt IMI. IMI* t l-jo (Império) a »".. 1<« d» IWf • 1.100 m-i d* \tA* t UI. (ten ettttU») a
100 cra-i d* 1911 « UM (BB, • J0 m-i 1100 il* 191* * _W cr*tompifo IS:00 de IMO a 400 <r*.i VWO de lifl « $100 de !S*Í

1.000 au *:t» d* IM0 a »00 ct*i $100 d* 1948 - mv ...
Compro, • prer-s «scepetoo-l». cutr_* moeda» * a.d-Us_i tua*.
prí-cip-lnemt d* oiwo a prata. Areado o* iaiereusdo* tm ____»
ttptciai*.
DR LIO - RUA BOiVEDITlNOS 19 »-I» A.ND. - TEL 2J.09M

MOVIMENTO
FEMININO

MAOARÇA
IXiml-BO próximo, ft* 16 ho-

Q NQBn

mlsfAes paulistas chegarfto den-!r*'- m PrflCa dl1 Estacio Es-
tro de altun* dias para sa-icr a;,r»da do Mnga-ça em Campo
teaposu da q.trsUo do abunn d>- °r«nde, serA renll-tado Impor
Natal. Cabe a«ora. aos irnba- ',an,e con-enirarfto feminina,
lhadores da Llght apoiai a nç*lo 1,mndo serflo publicamente de-
nas diretorias jmdi-ai*. '.esen- .'"¦"dos Importantes problemas
volvendo grande atividade n mia • "'"•"'"nados com a carestlR de
campanha de propaganda pcln j 

"'•» e ° «niblo negro,
Imprensa e Junto fts autorloidea,
que faça aentlr ft dlreçfto da em-
pres* o quanto é Impeniso ros
atender naquelas duas n-ivh.-ji I mlní-a da 

"oãvca-Jardlrn^ 
Lebfon.caçoes tfto urgentes qusi.to re- ¦ tendo a sua diretoria feito ex

çeusarla* em face do H_r_vnm_n poslçfto aos presentes da espe-to da crise — concluiu-

Convlda-se todo o povo.
OAVEA

Reuniu-ae ontem, a UnlUo Fe-

ESPERAM RECEBER O
REPOUSO SEMANAL

Sondo um Inclao de auto-apll-. com represeniaçfto no Congressoi caçio o n. 4 do »rtigo 157 do Nacional, o «egulnte telegrama:
jEiatuto bftstco da naçfto. que "A Asoclrçào Profiuíonal do*
i aasegura o pagamento do repou-í Perrovhiio da E.P.C.B.. tten-
j (o temanal. a JA tendo ae pro-1 dendo ao Justo apelo de «eus aa-

nunciado -avorev.l ao seu pa.a-' sociados. encaminhou ao Diretor
menlo a Justiça do Trabalho, os da Central da Brssi) um me-
servidores extrai.umerarloa. dia-1 morlal assinado por dlarutaa *o-
rlsta* * uref.lro., da Centrtl doi licitando o repouso semanal re*
B-aiil. dlrlgtran. ft dlreçfto dai numerado de acordo com o artt-
empresa um memorial manifes- ¦ tro 157 da ConsOlüiçAo e pede t
tando a nece*sldade do cumpri- "
mento da Constttuiçfto.

Hav.ndo .-asos de férias que
n&o sfto paga» os f.rToviarlos que saudações, (ai Mario CruV
rsslnam o memorial, em numero
de 673, onça ecem d* direcAo da
Central o cumpitmento di--.ii» ou-
tro dispositivo constitucional.

Ern forma de requerimento, o
m morlal supiacuado deu entra-
da no protocolo daquela Entra-
da de Ferro no dia 27 do mén
(indo, sob n. 3U140-46.

Ampliando o movimento por
esta Justa relvtndictç&o da nu*
merosa co*p_i-aç_o. a A&soclaçfto
que dirige o operariado da re-
ferida empresa endereçou a todos
oe lidere* dos partidos políticos

V. Excla., com. representante do
povo. a defesa dos direitos doa
aludido» servidores. R speltosaa

naJ ao* i»*r»*lf»*4*!»s .
cem o qu* fiuiuia o fcvno VI4*
atilam l$7 ia nem Cam U»^
Tal declsfto. o ç»* *: 1, __. 4cova. (oi dtitK-i-ftda tf* ta-
9-iiisntt itioai». t« çit *t ta.<jf.ii_.-3 f o maetmtata fe ca*»
do* dia*. 4t*4t II it mttàm.
tm buiio 4euleotf» *. M_, m.
V**r.rrs(0* •.*»!«,*_-.•»

Lui-ndo m p,v t» -o, , ,.;.
csçfto d* <s_*__ CoaMâs-d», «
irabaiKsdofir». euf-peto*» . _«.
dato qut a corpoeacio &r* *..
Oou. avittaraai-tt aatrostre cm
o» ttpttttntar.itt 00 00*0, _» P+
ttclo TiradeniM - -.lotrftrMaa* *
coraiulo e* tr*. ]oti dr Sons
Lino Augtisto Per_-_t_rs Aisiwj
Qutr.no do* Rris. Ltorlieo Tosl
Carie* Cavalcanti de A"***»?^.
Qautitoflor de Mstca , B»-' _.-
Gol* Ai.f•

CENÍ.IVITE - ,\Vt
•,>,'• +-S10.MATITI-S':f V*
l Creme Dental
j;ATI_ÁS
Contém sulítmilamida
dá aaude « beleu ao

{dentes 

'. ' ¦ ¦
VENDA ESI TOD

PARTE *

M0IVAS aNOBREZA
A tradicional "mateott dai noivai"

ponue completo lortimento do qu* há dc
mala belo • moderno em artigo» pata

l aniovan

t - 95, Uruguniana, 95

NOTICIAS DO PARTIDO
COMUNISTA DO BRASIL

tacular vitoria conseguida re-
centemente pela entidade . eom
rclacSo ao problema da banha
tendo a unlilo obtido da Comts
sAo de Abss'eclmenlo. 360 iui-
los daquele produto para dlsirl-
bulç_o entre suas associadas

E«sa dinrlbuiçfto ficou marra
da para hoje. sexta- elra. <_> 20
horas, na sede do Carioca E C-,
enearecendo-se a presença de
todas.

— Encarece, ainda, a UniAo
Femlnlra da Oavea Jardim Do-
tanlco a piesença de suas asso-
ciadas e do povo do bairro em
neral para o grande comido fe-
mlnlno a ser realizado smanhft.
sábado, fts 20 horas na Pon'»
das Tábuas, para o qual f-ram
convidadas todas as candidates
a vereador de todos os partidos

"MISSÃO NA ÁSIA
»

por HENRY A. WALLACE
A venda nas Livrarias e

pelo Reembolso Pistal
Preço CrS 30.00

Editora Meridiano
Rua Evaritto da Veiga 16-
V -indar - Tel. 22-7445

SINDICATO DOS OFICIAIS MARCENEIROS I TRA-
BALHADORES NAS INDUSTRIAS DE SERRARIAS
E DE MOVEIS DE MADEIRA DO RIO DE JANEIRO
AV. MARRCHAL FLORIANO 225 - SOB, - TKL. 41 »W

ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA
Pelo ".. •' 11« convidamos o* companheiro* ••utxi»--» p»r*rf'iim..-! -.. cm nossa Md* _rx.-i.il no dia 9 do m<> conesu.

par* o Iim dt «cr realit-d. um* Aiitmblil* Gcrtl f.straordl-
oaria tm primeira c segunda convocaçio. rtipecrlvaiatntt h
li t IS. 30 horui, para proitcguimento de tiludot * delibera-
çfit» do «aumento «alarial» qut pretenderão* obttr. Tendo ta
vitt_ a iiii,, rclevancii do _**untn. encartctmot o pontual com-
parteimento do maior numero de companheiro* t e*l* iwc_.
bliiia, a fim dt prcitarem ¦ devida cotaboraçio o* *ol*(X-
deste problema.

Rio de Janeiro, 5 d* derembro d» 1946. - (•) MARIO
PAl_hIiCO JüRUAü. Prtiidtnte do Sindicato.

Dr. Ednnar Lopes
ADVOGADO

Crime — Economia Popular -
Trabalho

BÜA BUENOS AIRES. TI - I.1
andar - Telelone 43 2490

CASAMENTOS
Realizou—se, ontem, o enla-

ce matrimonial do Sr. Aurélio
Cunha, nosso companheiro da
oficina da FOLHA CARIOCA,
com a srta. Glória de Olvelra.
funcionária da Imprensa Na-
cional.

llÍfel_DÍÍÍI;|QQ^
dei entrada, compro, conserto • troc» qnalquer r_dlo r_rs«__,
parado, o portador deste anuncio. terá .Crt 100.08 d. dé_e»nt<>

Í/-:;AV. MA*TIiQBÍAÍíP,!Í30, (Ant Rn» targa). T*L «Mi»

RIO, t.»-l»4t
«CBETARtOa Ttm EDUCAÇÃO _ rno».» _.*"«.*. — O C. M. eoa-oea

J**™. •• «ecretarlc. d* Râncaçlo * r*rop_t«nil» d* tedot o» CC.OD. •CC.FF., hoje, dat 17 ia 20 hora», _ rn* GusUto L-eerda, 19, o» S.E.P., paraimporUnte -i.unto.
CEI.UI-* .: DE rEVErlEIHO — O C. M. oonTOe* tdo» o» mlll-Unte» da Célula .3 de Fevereiro .hoje, t» » hora», á roa Guita-o ta-cerda, 19, p»r» Importante rennISo.

MOTOCICLISTAS — O C. M. conTOca todo» o» motetlcllita», mtlltan.fe» do rartldo, hoje da» It is 20 hon», 1 ma Guit-vo Lacerda, 19, paranm asiunto de multa tmportanrla.
COMERCIAniO» — o C. M. eonroca todo» o» comertlartm, mllltanleid* partido, amanha, is l« hora», £ rn» Conde Late, 2S, para Importante.Atiro.

¦ O - I I
O. D. BONSDCBSSO — Av. doa Demoeritlco» TTO — _¦ 17.30 hora —

O» mlliUntea d_s célula» Máximo Oorkl, 25 de M&roo e Msrleta Verçoss,
para lmportnnt* reunião «obre « c»mp»nh» elelto-al.

O. D MARECHAL, HERMES — Rua Joio Vlcent* 11J3, Bento Rlbelro — i/i 20 hora» — O secretariado, efetiva e suplentes do D'strlta] e o»camarada* David Medeiros, Benevrnuto, Snlvador, Evonlce, Izaura, Nata-Una, e Morais pnra lmportantl_«lma reunüo.
O. D. NORTE — Ru» Leopoldo, 280 - A» 20 horaa — O secretariadodo toda» u célula» de emprea» e d» bairro do Distrital para Importantereunlio.
C. D. PAVTJNA — Avenida Automóvel Club* 334fl - ia 20 horas —

O sec-etarlado efetivo» * suplente» do Dlst-ltal para Importnnte reunllto.
O. D. JACAREPAaüA' — A' rua José 8llva, 319 — ia 20 horas - Oa•teretarto» Político » d* Onran1_aç_o da eclul» Yalta par» Importante

BNunto,
O D. REAUSNOO — Ru» Marechal Modestino. 219, «pto. 21J - is 20

horas — Todas ta compinhelra» de todaa as célula» do Distrital paraImportante reuniflo de mulhe-e» cmunlstas. o
O. D. SAtTDE — Rua Pedro Ernesto. 19 — ia 19 30 hora» - o.» mem-ora etetlvoe e sunlentea do Distrital para ImnortsntlsslniB r.itn'HoC. D. IS. CRtSTOVAO — Ru» Carltéo PcMx, 183 - i» 18 30 horas —

O secretariado das célula» Pairulha. José Rodrlsrues, Liberdade. 3 de Ja-netro. Manoel Oonçalve-, Rlbef-o, Alvarenga Peixoto. 21 de Abril. Ramon'•ta, Carlos Dles, Dr. Dlvnldn Mlrnnria e E't"e's Vermelhn, nnra Imnor-tantlMlmo ativo. A' rua Escobar. n. 3 — As 50 horaa: — Todos oa mlll-tantes da célula Lldlce nara Importante reunltio, na qual. haverá a re-eatrrturni-fio do sccretnrlfrto.
C. D. SANTOS nTJMONT - Rui,—México. 2., 9.» andar, sala 902 —

Aa 19 30 horas — A Encnrreirada Feminina do Distrital, bem como todas
as companheiras de toda» _» células do mesmo para Importnnte reu-
nlio de mulhrreo comvnlstas,

O. D. TTJUCA — Ru» Conde Bonfim, 302-A — A's 20,30 — Todoa
os militantes d» célula And** Reburns rrarn Imnortnntc revnlfio no lo-
cal de costume. Aviso: — O CD avisa nue ai reunlo"» da célula Abrlsr-
do Nortuel-a «erio rea'l_ad_s i» segundas-feiras, ia 20.30 horas, na sede
do Dlftrlt-al,

CVTJT.A PALCAO PAIM — Rua Arqulas Cordeiro. 94(1 — ntnrtnmente
da» 19 horas em diante - Os eamarrdas Cnrlos 0"imnrnrs, Dlnlms Oul
marí»s. Mario F Csmnelo. Franc'.«co „a Fre<'er!cn M''to», Rumhertn OUvl-
Ia Oso-lo, Lenlne Orlsrxtomo, N^i-on Anton'o Rnsa. Jnrrtel'no dp Cnr-valho. Oabrlel V'o!a, JosceMno Rela Martins Neves, ,T"nsrn'o Daswrtn,
Anseio Ousd-o» de tSA, Sebsstlflo üomes de Oliveira. Fernnnrlo dn S'lvn,José Lima, Luifi Lcrurlvnl Vaz « Flrfeles, para Importante assunto na
.ecretarl» de Massa • Eleitoral da célula.

ALTAMTTtO O. SANTOS
soe reDno de cinvAi.no braga,

Secretario Político
....O-WTTB «fCrmOrPA-. BB SmrKROI — O Comitê Distrital do Cen.
tre, oonTOe* todos o* militantes d» célula ArarlRbota para uma reunIAo
htj- dia 8, i» 20 horta, * ru» Bardo do Ama-onns, 307, sob-ado.

— O Oomlt* Municipal de Niterói, convoca os cnmaradaí. DJaly For-
tnnato da Silva, íalmlr Duarte Moreira, Arlindo Drumond, Irene RI-
betro Lima Ricardo Soares Bstcbo, Nememto Flltruetras da Cnstn. para
eomparr-cerem hoje. dia 6. «em talt» A «ed* do Comitê Estadual, A
«V- Je». Clemcnt*, SS. «obrado.

.SBASTIJlO-SirRANDÍi ~ -t_r*t_rlo político,

SINDICATO DOS EMPREGADOS NO COMERCIO
HOTELEIRO E SIMILARES DO RIO DE JANEIRO

RUA DO SENADO 264/W6
EDITAL DE CONVOCAÇÃO

Dt ordem da Diretoria convido todo* o* a*aodado* quite*
a comparecer i Assembléia Geral Extraordinária qac tt rtall-
tara amanhã. 6 do corrente, _• 14 hora*, un primeira convo-
cação. Não havendo numero legal de agioclado» preiente*.
renllzar-ac-á _¦ 15 hora» »egunda cítivocação, com qualquer
numero de associado», de acordo com o* Estatuto», a fim dt
deliberar tobre a icguint*

ORDEM DO DIA
a) — Leitura, diicussão * aprovação d_ Ata d* ••¦embléla

anterior)
b) — Retorço de verba 4 prttltão orçamentaria do exerci-

cio de 1946.
COMPANHEIRO — Defendi nat urna* ot teu* logrados

direitos e n liberdade da tu* organização.
Rio de Janeiro. 5 de dezembro dc 1946. — Pela Diretorlai

IOSÊ MAURÍCIO FERREIRA. Secretario.

AUMENTO PARA OS
TRABALHADORES

PEDREIRAS
Agravando-se dia a dia a c**! ros. trabalhadores em marteletes.

se com o lumento erc cente do j encunhadorei, maroeiros dia-
custo da v!da. o proletariado se
vê na centingercia de lutar por
melhores salários. Inúmeras são
as corporações, atualmente, iu-
tnndo Por Kta reivlndicaçüo. E,
dentre estas, acaba de elaborar
uma tabela a Comissão de Salfi-
ias do Sindicato dos T abalha-

deres na Industria da extração
de mármores, calcareoa e pe-
drelra. desta Capital, em torno
da qual se une todo 0 setor pro-
fls-ional.

Além do aumento no trabalho
por empreitada, na fabricação de
paraleleplpedos, meios-fica, etc,
pleiteiam um aumento de 70 por !
cento para os íerrelrc. ctam-
pariores. canteiros diaristas, me-
canicos de britartores, envonuei-

rlstas, auxiliares de escritório .
apontadores, bem como para os
demais setores não especlicados
na tabela, nos salário-, que per-
cebiam em setembro do corrente
ano.

Para 03 lubrificadores de bri-•.adores, serventes, vigins, aju-
dantes de ferreiro, pinantes e
blaster. um aumento de 75 porcento nos salários da mesma
epoca. 80 por cento para os íer-
relros CUJ03 salários rejam lnfe-
rlores a Cri 70.00 diário?, e de
40 por cento para o* superiores
a esta quantia.

E. consta ainda da tabela ela-
borada pela Comissá., um sala-
rio mínimo de Cr$ 5,00 por hora
para os serventes.

OS TRABALHADORES
DA TELEFÔNICA E
O ABONO DE NATAL
Repouso remunerado, reintegração doi
companheiros demitidos e outros assuntot
importantes serão discutidos na próxima

assembléia
rtlra Alvarti, Arltrt Lw*3r». F**
dro Paulo Valverde t Marto Rt-
drigues é reivindicação de ¦*•••* eí«
poderr.0* abrir mão e, Mtítaet
certo* de que * Llght cirr.riw
dera qut, tendo reintegrado tr»
outros companheiro», n3o podr.-i.
deixar de fazer o merr-C coa «
demais.

- Quase todo* o* Sln.lc»te« áo
Distrito Federal, - terminou. -
|á convocaram aMembltlii Ç"t l
apresentação do relatório át «ia
delegado* ao Congresso Slndlcti.
N3o tivemos ainda or»rti_i!ds«
de ouvir os companheiro* qu*
representaram naquele hlstrMcc
conclave e, por ,150' tssf ,<r> "^
ponto dos mais Important-s te
nossa Ordem do Dia da sssea-
blcla.

Ot trabalhadortt da Cia. Telt-
fônlca tem procurado conseguir
que a diretoria de seu Sindicato
atenda o» requerimentos de ur-
gente convocação de uma assem-
blcla para discussão de tua* rei-
vindlcaçôes mais imediata» e sen-
tidas. O presidente do Sindicato,
sr. José Pinto de Souza, não tem
atendido esse* pedidos. Isso no*
disseram ontem vário* trabalha-
dores, que Integravam a com!»-
sSo que nos visitou.

Agostinho Scancettl, um do* da
comissão, falou-nos tobre a tspe-
rada assembléia:

Estamos certo» desta vei que
o presidente do nosso Sindicato
aiendcrâ o nosso requerimento de
convocação dc uma assembléia.
E' a terceira vez que nos dirigi-
mos á diretoria, manifestando o
nosso desejo de discutirmos as
nossas reivindicações e tomarmos
deliberações que as questões exl-
gem Sabemos que existem tle-
mentos na diretoria do Sindicato
que n3o estão Interessados em que
os nossos problemas selam dis-
tutidos. O prazo determinado pe-
los Estatutos, termina no fim des-
ta semana.

Ouvimos depol* o trabalhador
João Madclcno, também da co-
mlss5o:

Temos três reivindicações
Imediatas e que exigem solução
iiigcuie: o abono cie Natal, o pa- 

'

gamento das folgas remuneradas,
de acordo cora o dispositivo cons-
titucional.

Qu .nto â reintegração de nos-
sos companheiros Damtso Bar- |

«ssKwwswawf-1

e&nhê*
INGLESES

#

' 
IRLANDESES

Compre m Casa &¦>*
va América MODAS,
20 = Rua da Carioca, Sfc

SINDICATO NACIONAL DOS OFICIAIS DK MA

QUINAS DA MARINHA MERCANTE

ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA

!Pede-*e o comparecimento de todot ot «ocloa tee pirei
dot direito* «oclol» _ Assembléia Geral qu. *«r_ realiwa* í»
próximo scxla-íeirn, 6 do corrente, á* 17.30 t íe 1* i*01"' lf
primeira e segunda convocações respectivaraent-, otrts ü^
criação da* delegacia* estaduais < bem geraj.

Rio de Janeiro, J de de_embr_ ét 1946, - W V'^
CORREIA LEMOS. Stcreurio.
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»i. i»if^4. ^.11 tJK^H.."'^-*' •»'»» "¦ »»W» • **««**» »• !¦*»•¦ NMKtn 4a *m tm*

itt* *

. sa mantf**te«i« 4« Btrít Ju,
i 4* fftrOpettt, ti m t-ittn-t.¦ - iuimisie *m dtUi* d* tm***

. t-m : ¦• * *v.t~'A:i*r% falavaet M ***M* e-imi-rta da Pano
i t ta irtBsMti ttrfcttmt • can*

«tw* • **tt**,**v, mal da•r êt totUtUlitto ttn quf-í'.***¦ s tarri üma du fr*n4tt» eae.
l || HbKtHlo ff» o dtftlto 4*

I _ .*_¦* potot. <h problema» p*l!«•.a'* tm • «tt* dtttm» tt*-v*rtT
v* ttt» po«# ntnhum rtp_«*m«

nvuftlffc f*»t malt Uliitot 4a• , -ti.t.ítr tflttrvlr nm neto,
t '-mi* »a^llte«,M*•'_?!-mi!» i»-*qu« tmttttt IWM

i M »pena* p c«ím 4» Sí 4t ou-•« r?4a » 4*t'.atf*ç4o 4a gtíerr»
» tm itnftt*|«n ptuen pi ttt-e f Aat.

Z&lt tu »«eti««qgMtfai t?Mlf«" a nua nm
ijl*t * « »r<« 4» Om»<l!ulni» «*•» a ptir»
Zgttm tm*» t* pr«*J4*n'»« 4a rtrpubl-r*.
irXffj*.*,» íwb * c*rt* p»nM*-f. ia 4* v

f?i»« ***"--'*¦'¦*' **"*¦'*** ^«n *«u*fKlí» trâct.
^ ^t,f í. »r fí«io 4o amblenu da pro-
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SÍSSSS SEM 0 PARTIDO il PIVÔ IR11H
Oi rcsu/f íii/i»s i/r tfm i.:./</«-f tfo ./i» Inatttuttt

Gallup
WASiflHOT©*, i a PI -. tm tmmpmttto * ayu-m ttm

D**t t*i .#•*«- tttmwM» • «ti->* ««mi i ffitMaw é# ftmtm
4» P**'4'*tt HttfM Wm.ém-l.*
tm* tm it-***» **> t**vm
*w*mv4, I* tmitt tm^nm-sé* *
tlrnmm m 4» f?»s*«. w*»».
ItMtHMMl M «utM«4t{Ac* 4*
t-i ..-,*j, UM.i.t d** •M#im<m Vm

p-^md* 4m maitiitti mtm» t
• ¦. | w^^wwfw>i tt^í it**f*m*fítf w ffjf *• tttp^ *w*w<

tm* wmn>«riMMi tinam*-*»'
r* tfa tu mttiiâ i_w»t«^ mmm*
* n* *.*.* tm m*%mn ttmmt*
p..m* tmm ~*A tm-m&m** **
mtfàjmitf*, "Vm* f****** tm' -\Aimmi* * mu** m ttn-** \my*

E IMPOSSÍVEL GOVERNAR A FiUHCA
^^t%mt^Jt%%*\ Ot comuniitai foram a eupinha <ior*al da
SSSSííííriírS \\™*™** « hoje tão o. campei, da

4-« *í_*oJüuí». tmn t*t&4m* t.. • Vrota Wtmjikm, mtm mtm*
] mí-'.»«*{«• fw*« #«* «foaucl': 44 pw itwiáM «««»4* *•¥««•

«ietító» RMtiitr*w>-Uf_, A» uíU' teâ«ta. JttnMW-M • ii**** m íl«
mai fU-và'». •« fltt* e I*í í'.-j <_'-'-%<** m«rm»«^«M 4« p#«ç i»«

g!g_i»__5S-* Jry-fiygy..*^1*^.*181*-*» Ha* cit».**» Ia Partiu» pmacii» aílw 44 ete*««»48r - t*« pm»
S W ^ i«iUJnh ^*_f A /mIÍ^ " "*«• to ^^ *»* cwkwiw w fr». •» Mo 4« W».«#« Uni-

t»l»'
a» ""'

tsr? •

Mai, t*mo a HttWtv f*ut* r.n - 
ywny»iawy»"i>"fm.if i

oii..4 4» povo ttimuj-..***.;**. t-,
ptttim, pu* tu*^-4*j,.*i ;•¦-,*¦ *'<
prttmmi*, , *Mt a* m*»t tm>;
p^itanu» m«i4:lí{*<A a t*u* ** rio

4» a Mlura. a» f.m-.Ut -multo bm".
O n»s» pr^*'aü.. nfcs t »r#«a« o 4» tam-

p«,irar a 4w4i»rt» 4» há um an* ia!_ro!*n4o o
patrírsumo «Ifilant* • atiro 4» Ift \m a t*M
px-ilia Qmrimoi tiul*tlr. #e*rtlu4?, ra n««ti-4a4t tm ipi» nm cneontruM ün4* * a.*-. »«
mala. 4a «sn«a!tua" a dfmnrraru. prenüetar nm
t»*rtfBo 4* fflflfianta nacional t*m lm a «n|.4a4» pftlülca a um tírw»» mal» nrm». a f;m 4t
qua prrvamoa ro I Hr â pr(*_»_» dl» • 4!a maU i w«t»i'-4a n» npUil*» pbblkro,
(oru rt> imiMtlaJlfmA. à rwnnraçto o'«antra4o | o InaUtuto Oalup. «»H»r»484» ae»nu« 4o capital ti&atWtttior tm iwi »ce> i pt\4 rigor «un qua ?<*«in# iíuiromla ? au - emno t* li no rrlatirto 4* Dana oíd^, 4u!<lu.a» r«ont4fmr«5« éO. Man» — am wrw wfmlnlrt*«t*o publloi,Aa batalhai airtioraU 4ft«i 4la*. a rampa-nh» 4* f4i»açlo e rrtantradn 4o peno. itm ***tlm um 4up!o eb.fi(*«: reforçar o M'!*ma 4«n'vrriü,») e »rm».-iv»» pa'a a 4»ff-a 4* nwa auto-4a'<.rm:naçaA para a ta!»»»w4* 4a ln4tp«n-4enrla tcer^mlc» t felittca 4o Onutl.

A annt*t*< t-m '**tt* t**tt **m í f-*a tptm. tnimtft ttt MitnM'
a<;«ni«iiM » í*„w n*** a,~*a* j»««*- •* I»'»*8*'***» 4» »»P**
4o te mtm 1* «ouram i tl*u a» * mIub» itim?».
prortBM »t*;ii*» p,'«^«4«rwt«ta. j

lu^COfftlWWWHO
httaro a *-iH

fpçi im * tr. Nt#o SSt»
**m limpem nat potttona*
b m**"-- 4o t*S*\ * tn»
Djtft) prtdikta eetttUtt em
\_ftt i *t',.t*Í «(lft'4»0IÜ«!llf0,
»t}. t prtttate p*r* tt por a
4? pa «tuco «ai o* tm-
im tmttt itt dt tanto dr.
•mtíbtU.

Oi p*tmi****m »t>if('am opo-
n**piT'.t tam* t*e o entl-
m**int.9Í» tnterrtatot Itnpo
UM tft* tdnirdttttment* «oi
ftu* mt tmpertolitia*. A¦__is': rt* errmpto, acabo de
-raeíst* a» twt/ret antl-eo-
acurai to ataal oeapooío 40•*jl pn* irie*Tttgat tôbre o
tt.-*:' de ¦""• '¦ '¦> 4o Rto ou*
ve.. ir « a 50 per cfnfo n«
«_B ác4 telefone*.

Cín?f'f!f!9S!*4 a{wro o rocfort-
«t. 4aJ(^wBiaatt"io 4 foseli-
m. ti-r.t-.o i ditadura do*
iemsst melt teadondriot,
«» ttttotutai o irrrtço do
metS Hi* f.cetta International.
IbItt attanhar-tt, pel*. oa<
m a M;';. ijurm moii r ¦:•-...
knttfocnn o nnff-comuniamo
SRifricnícr /fapo Slico.

\ justiça do povo
Q 

"MAMO l)A TARDE".
it Curjtiha. publicou umn

feiaraud.. rtport.igtm aobrt-
Mitigo dido pelo povo pa-

tajfiK «ot nui inlci|r.i|i<l ¦»
Jo fsttüo dr Reprtacntacâo
htdtt. f*ps aob a qual m
ttxtita ts* vttdti qut ac i«-
«.-«Um, npi-i.idoi pelo grupo'm-ju.

T<*i tma 1in5nl.11- liçto a do
i"o _mtll«Klata dt Cnritiba
w qniillnçi aonprt ügadoa

aitttroa k» proctuoa dt
Mflo uclonal. como o dt Crua
«a. ü pouco julgado ptlo
xartme Tribunal Militar, como
0 it tipiooagtni ¦ favor do
Et», m qut foi ptrmnn.jrm O
«rrjraUiti Túlio Rtgli do Ni»-
satate. t outroa tnullo» dt Int-
?"! píretria tntrt oa faacls-

mdt» t atua modeloa « po-
*• io Elio,

rlinio Salgado, naa auaa artn-
**_ IriUa »ntre dtnttt no aul
P°ú qut o povo com oa acua
CWtitOf poderoso» atmprt cor-'•» 1 palavra ao traidor, dccla-

a»<!o por dtcrtto 4a po«fOCÍM«ii-«n ,<.i«. auma .ml<«r..l«
«o q»*J <? Etaail a o IVii por
• iteipla. alo tiiiwuf.s ptt**a-
Ml

Mm iüo I ai {-* Itao qut
O lApico t ¦¦..-.,- Ptit tatlhot
d*t a tottmkr qut oa qut at
bJttm .ooiu a pftirnaici aa-
tla-amiticana a*» "totalfUrtoa".
•lirm* o "Lontio" om o coo-
4« K-rui _ i uü paa» dt «aa ra*
mir.ci,cn!i do l..i.i!i!_ir.».r..i hun-
gatO, I.' um Itt.-.rn.ln nt-.il-
U l aa tluat.-t dtmocrau da
Hur..,-;ia • uai vtlho lutador, du-
rasit rr.j.1 ilt 23 a«oa 4< tal-
lio. cootta o fateiano quc ai
•aa 19» foi Uqai4«4o «ai Bu-
4apt*U t*t\<H ttítciu,, titxrta-
.!•(€• da pitria do todaUaaw.
O eoadt Kjk.M (oi o cht/t 4a
rtvotafio qae acabou co«a a 4o-
raiaa(io .:.-i Habtburgo* sa
Hungria, ao acttuar-aa a dtr-
rota 4o* Imptooa etntrait na
gutrra tlt I9I4-IS. B aa ttgva*
da grande gutrra mundial, a
guerra contra o (aaciamo. pr<-
tidiu tm Loadrta o Co_nití Hua-
_-u I.i.r Tcmot r.rlc r.-ni
<•-¦{•» t ic d* condt Sforxa doa

hiu»g*fo* oua para o "Cofrtío"
«k nâo paaaa — «kk b«ta
— dt mm ui.iit» o* ttm rto-
to daa botdaa tk Hotitty,., E"
pata k *ttr «ocao uaitt *****
ato Iniuttut «rradoi mtisio oa
(ulgiaitaioa do Correio".

poiulat&o 4o« tmdm v-.*.'*-**
num 4o teu* tnaioff* in^umtoo.
A* tua prtautfo pt^rstinu: -
•Voe* «rnidtra a ÜRSH amua
4oíB*t4d»lf!tt4o|t', - *3% tm*
pondonn "*t«n", A" a*t««4aí -
-Cawtdíra provavil tan ¦ttqtMll
6* UítSS contri o» t: Udoi Uni*! ]doiT" — ***** 4t»»*:âm «JU». A'j
trrttlta: — "Contid^ra prora- j j».! ussa tmm, contra * URSâJ"i
~ n% tteitterm "nto".

Al tfmoi • .hatr ^ra alftitna» fe .
apttvwtdu ccínua rnarehM na'

LaWmW *^__
â*^mmmmL*i . tk

'¦-.

jm

mim ^ T

^B_B_______________t_.^.__fi__«r• '^BB_____M*^

r»ani'«- f*m*m%*mdih*t t* *****
p»4mm 4* tmutmm t dt ttitn.
m*r, f» tm* «*» tt 4#»*»íi*ea«^
tatu* 11 mt» tm* imd* dt pt*-.-******** t cilim»». »ra*}»«» «
tnttmmtttM t m !*»*:*•!*• Imn-
mtt, •U»4«* 4o tepgHWwtio
»fcfti>-*»«i&, nt«r ttm rima m
pat -ia 4IHmfUM' • •***»»*« 4f
llMflM ni-sr* • ttttlt d» to•tttm, Ht**t comparou aparo-
r*m. p«r tim. -m:&*. poííUi^* -m
tmm* 4.itr«#* t *m tlt M"'f»
»¦: ittti*. ffl_»«»ít4* 0 tm* »"*•
to anuo tk* »»»¦;»•» «<«im#t>i«
•Úttma fii«ríír**fU dt Müm..,
Ma'-* ar., a {»!<«> o U* ~d**t
tpta ttm* a* tm* m ptttxnm
t » Faiuúíi Oomniili, # o «ut

imrefea ,-.;* * (nata... E 4*1
1 M riítt,.Ui t*tu >.-.;*? 4t li»»

a!«r o üstaro-t, om *L"HMmínts**.
aprttf!..*!^ • t-t. dt bratoa d*
d»t. Uo ftdktiiot. tio düBMÜ

. fi4»«. na •*-» otltidada funda-
menu), o on'-l«oamontimo
MMftM arbttmanit. H4er êo !4

, R, P,. q«* ao winott famoto f*
ando p»la rottto dt Londrra dt

l tant» a ocupofio * q-4# a .«açio
¦MT tmpttt *$ttr* emia ebet*
•'¦**>' ¦*¦*¦•'¦*.-'¦¦¦ tUtttal, itiMtitatn
tte H!!>u t ;* nto trm mala na*
ntHn tocoaratimto rsn iprtaon
tor.ao rm psb tco aa tado dm t»>
mtna daa i%» familiat. quo ontea
-'* *f-.u*»a tonto, roathlo. Mata
andava. * m\m»\ d* ftalttra
cl»"... Ali^ «mrtm w"»nur
çur Mawtíf Síhuatann «to an*i

recoiutruçào nacional
tm tjmmd* *\t tmttdt p*\* m
tmti Piaif, aMiurt.ta 4o t*r
Qwdlt, tm* m*lm t\%» <i»t tm
A4*t*4* t»!'*r m f»*l»q*Mt.aa #i
tf** t,m u*m* t*t* * r*nt*
ttm »iwf«> d* m-wmi**,:** düfisi
HtUM 4tp«a 4a abtttur» 4a a»
I8r.fa tmili,.. Masutro Henu¦mtt-ix, *m*nâtn4»*it, tX*t*m tm
t**o taim pm tet CoamawM»,,..
E «a qj» fome* b>r>jf irtíttmtní»
40 M.R.f.. tm ** dtt pa««4,í
«* »_qs,_n44 a taintít», t ot dl
nillata* d« »*í-*va iutf4* oa ft»
marjar- Cfíomatuoqti attttd,, Os»
p*nt. Viatit* * o manHttttta
Rrrmwi afimo tm «n|ttn'o
formando todst «ma »r»ma ma•sina ladrando aot p*t 4o Tlio*
rtt...

Rabo. no tnun**. • p«ro ondr
tiiio ea arua trrdadHroa amifot
a m polluc#a qt»« dtlt ** »,'**
i*m o ro.0 tm 4t» d» titulo
t£ at » Parttdí» C*w>urií«ta tm
t»íí unha l MO tm lóiot a em
naatmbro alttoto a:;»r.t-n ......
4WJO0O I parqut atta lata CO»
ua o fíirumn t o aru tefotto
ptta »««••¦ í4íi« 4a fiança fo
ran». na ttrda:», rtíenhccldo»
pel* tvteào tntoira.

ra ar do noto na oonUlbtdçfto
4t «ana-jt o hrroi»mo doa comu
nUtaa para a llbt«uc&o da Fran-
ta partco.nw» dttnrítatano. TV»
doa aat*m qut oa comuntoat to.

UCfOte trtrMi pvnVafípontua morlor. Inumamcnta.l ^ ^^Sdo, StZttltdrtm o

i a b^a tio rara a tapinha dorsal da rttia
dlda 4» "rr"ala»ncu". acaba de toneta. quo W.000 comunuta* fo

PAGAMENTO DO REPOUSO SEMANAL E ELEIÇÕES Sms
Dwoioao o proletariado do <©- q, importantes assuntos o serem tratados

laborar com o joríroo na aolu- v- ,
çio do» mata tmjxjrtantt» probie- na entrevista que os dirigentes de sindica-
maa que maU de perto ditem ¦ __.•_• J~

.reapelto i claaae operirla. dirt- tos terão com hoje COm O ministro do
: gente» tindtcaU conaegulram do
1 tr. mlnUuo do Trabalho uma en-
I trevUta marcada para ae 18J0

heraa de hoje.
A prcp&tto. a ncaia reporta-

gem procurou, na tarde de on-
tem. ouvir a alguns lideres > ;ic-*.:*.:. do* patroclnadorea desta
iniciativa.

Abordado por noasa reporta-
gem, o 41r)gente ferroviirlo Bar-
reto Gome», secretário 4o 8in4l-
cato 4os Trabalhadores em Em-

Trabalho — A propósito, a nossa reporta-
gem ouviu alguns lideres operários

prfsaa rerrorlirla» 4esta Capital, efetivar este pagamento, atrevia
nos prestou as seguintes decla- ide provWíncia» a acrem adotada*
raçí..v: pelo -Ministério do TraUailn.

— Preundemco discutir com j diante da relutância da quase to-
aquela autoridade a qucjtio doiiaUdade dos empregadores era
pagamento da repouso semanal.! levar A pritlca fcste dlsiXMlilvo
a-uegurado pelo Inciso VI do ar-
tlgo 137 4a Constituído. K ;:.-•
raniM encontrar uma maneira de

SUSPENSAS AS SESS«ÜS
do sm\n ií ui ím\w\

constitucional.
A oplnlio da maioria dca dlri-

ventr-- alndicaU t de que te de-
vem realizar eletçtca em todo» oa
Sindicato» cuja» diretoria* este-
Jam com seus mandatos extintos.
O nosso Sindicato, por exemplo.
«mu nesta altuaçio no próximo
m*s de fevereiro. De acordo com
a lcl, deveríamos realutar ns olcl-
çôes para a nova diretoria em
janeiro. Mantemos a convlcçüo
de que. a Julgar p*lB boa von-
tatlc que nos anima, encontrare-
mts, nesta cntrçv|*ta dc hoje cora
o sr. Ministro, uma maneira de

Etperaraoa que a enireviria
com o sr. Ministro «nha eauti
tar oa laçut de cocperaçio entre
aa autcttdaota e oa trabalhada-
rt*, como para dem«n»trar a uni-
dade de pmtca de vUta doi dl-
«tgrnte* tlndlcaU. embora Julgue
quc Ul Iniciativa deveria ler par-
tido do próprio Ututar daquela
pasta o nio como velo a ae ve-
rlflcar.

O QUE ESPERAM OO
MINISTRO

Z, para flnailiar ouvimos ao
presidente do Sindicato do* Se-
curltirlots, l.-.iii Lacroix Lelva».
que nos afirmou:

n • nesse primeiro contacto
direto que o* dingemes tlndlcala
terio com o novo minlttro do

., __. ,, *..„. ,„«, „.,,ij,-_ Trabalho, «aperamo* que o mea-
Marfo Pacheco Jorddo. prerlden- . w
t. do Slndicoto dos ifarceneiroí »*««» »J""C*

A» duaa cata» do Parlamento, Homenagens à memória do sr. Gabriel
(..íM.u.i e Senado, era suas atssOet . _,. . i o ar. muiuuu, uma .........u Mt
de ontem, manllestaram seu oe- Monteiro da SllVa, HOS ditas Casas «O | «tender a esta asplraç.lo que e
sar pelo falecimento do sr. Ga- oi _. _» !,._.,__.,. J^ Ç„„-J__».'de todo o proletariado
bríci Monteiro da Silva, chefe da Parlamento — A palavra do òenador-cm^

Prestes

con-

Casj Civil do Presidente da Rc-
pública.

No Senado, como amigo do
morto e autorizado pelo lider do
PSD. tr. Ivo de Aquino. a falar
em nome do partido, o sr. Gcor-
glno Avelino rendeu homenagem
á memória do chefe da casa civil
da Presidência, apresentando um
requerimento de voto de pesar t
de levantamento da sessão.

O sr. Hamilton Nogueira falou
em nome da UÚN, associando se
á homenagem.

Em nome do Partido Comu-
nlsta o senador Prestes falou so-
bre a morte do ar. Gabriel Mon-
tclro da Silva. Disse que através
de amigos comuns estava infor-
mado sobre as qualidades pessoais

I do morto. Achava que seria uma

crata que nSo temia fantasmas, ton Nogutlra e Durval Crui para
Gra um político capat de conior-
rer para que o Brasil conseguisse
ttnlr todas as suas correntes em
torno da solu(3o de nossos gra-
ves e prementes problemas tconô-
micos.

Por Isso mesmo o PCB. slnce-
ramente. assoclava-se ás manlfes-
tr.çãcs de pesar propostas ao Se-
nado.

O requerimento do sr. Georglno
Avelino foi aprovado. O presl-
dente. sr. Nereu Ramos, nomeou
os srs. Georglno Avelino. Hamll-

pessoa capat de concorrer para
<** coartrlTi 

"SdTdw 
1 

ocab/r com* pre%?nÇS0Mí,XJ!le,n;
WtHo, dt taqutrda no Bra.lL «• *< comba,cr ° PCB' Na°/"'
•aturando a máacara atarra. tencla a Mse 8mP° ~*~-e devldo *
¦*** ». ear. Ilvld. na ^sío ^a evidente estrelteia de vistas

£ MualcipaL tra qut tambím lmPet)e «l« «real Ire no pais a
^» Ptlo, fundos do teatro d* | unia° naciona1'
•«*> eom a feia UadlçSo. Na""•«l». oa iattgrallttaa delia-"*» it ttt a que tio dt lato *c•wmlonaj.itrn o, ",lo8ana" do"«itoo. itt,, ^ fm aQ e,_
Wlo da Nurembtrg. fia pala-
!"J dt ordtm do finado Hltler.
y 

'Jornal do Comércio", numa"• •"«» állimaa tdiçota. Ua»
?°9 maiírla paga a nova pro-Buio dt fé qulnta-colunist» dea-
* üutrumento doa restoa laa-*"• «Inda tinpoltlradoa no
P«rt°. E nâo l tm vão queA Noite", diariamente, fala a***** linguagem de Plinio. O
j'Wptilo dt Salaiar < Franco•*' * iu» ngliaç5o aem massa,"* «mctnaçío teatral, apenas»•« Imtllicar a eonhada equl-W«5«o do teu partido ao PCB,•°b(a Inaceitável generalidade°* ««remlsmos", usada pelos*'«»» dí 37 para cã. Maa o
^vo 

nio .c ilude, E onde npa-
/' » «ra sinistra do provoca-
2 

,mP"it-Hlo pelo grupo fas-™* «--rt com tle a pedradas,
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Presa a traidora
Margarida Hirsch-

mann
MO PAULO. 5 (Especial para

a TRIBUNA POPULAR) — Mar-
parida Hirschmann. a traidora
da FEB e do povo brasileiro, qua
duranto a guerra esteve a ser.
viço do nazismo, foi condenada
a 20 anos de prisfio pelo Supre-
mo Tribuna! Militar. Em über-
dade desde a tua absolvlçflo no
primeiro Julgamento, encontrava-
«o ela nesta cl:'aae. residindo em
oompanhla de um irmão, h ala-
meda Eugênio de Lima n.° 1048.
até o dia de ontem, quando foi
presa pelo delegado de Vigilan-
cia e Capturas, que a conduziu
para o Departamento de Inve».
Menções. Segundo fomos Iníor-
mados, Margarida Hirschmann
deverá seguir hoje para o Rio de
Janeiro, onde cumprirá sua «cn-
tença.

Eloqüente protesto
de Philip Murray
WASHINGTON, 5 (A. P.)

— O presidente do Congresso
das Organizações Industriais
(CIO) Philip Murray, que há
quatro anos rompeu com L<-
wls, anunciou que o CIO so
Juntará a Lewla e ao Sindica-
to dos Mineiros da Federação
Americana do Trabalho (AFL)
apelando da sentença que os
condenou por desrespeito i
Justiça:"Sabemos, pela amarga ex-
pertencia de outros países, quo
a liberdade é Indivisível e qun
um ffolpe contra a Jlbcrdado
dos mineiros é um golpe con-
tra a liberdade de todos nós.-
A atitude de ontem do juh
Goldsborouffh constitui uma
tentativa de forçar cidadãoi
americanos a trabalhar con-
tra a sua vontade, por melo dc
coação econômica... Certamen-
te. as sentenças anti-traba-
lhlstas não resolvem os pro-
blcmas com que sc deparam
oj. mineiros, que vêem os scus
s.Vários diminuírem ante o rá-
pido aumento do custo da
vida. A democracia americana
não so baseia na escravidão
econômica, mas no gozo do
preciosas liberdades,, que são.
atacadas na sentença baixada
no caso dos mineiros".

acompanharem o corpo até á Cen-
trai do Brasil, pois o sepultamçn-
to será em S. Paulo. E a scglilr
suspendeu a scssüo.

Na Câmara dos Deputados a
sessSo foi levantada as 15.30 ho-
ras em sinal de pesar pelo Infaua-
to acontecimento que vitimou o sr.
Gabriel Monteiro da Silva. Re-
presentantes de todas as banca-
das demonstraram seu scntlmen-
to e foi escolhida uma comls«3o
de deputados para representai a
Câmara nas Cerimonias fúnebres,
composta dos srs. Benjamin Fa-
rah. Grilo Júnior, Otávio Man-
gabelra, Benedito Valadares. Mil
ton Calres dc Brito, Manoel Vl-
tor. Hermes Lima e Campos Ver-
gal.

UNIDADE DE PONTOS
DE VISTA

Ouvimos em seguida ao presl-
dente do Sindicato dos Marcenel-
rce, Mátlo Pacheco Jordão, que
nos disse o seguinte:

— As eleições sindicais constl-
tucm o que dc mais inadiável í.a
para o perfeito funcionamento
dos Sindicatos. Isto nfto quer di-
icr, absolutamente, que haja
anarquia no selo dos citadoa Or-
g&os, mas para que aa suas situa-
ções se regularizem em face da
nova Constltulçfto, . como para
satisfazer aos scus associados.
Quanto ao repouso semanal re-
muncrado acho que nfto carece
de regulamentação o dispositivo
constitucional que assegura tfü
direito, porquanto a própria Con-
solldaçfto das Leis do Trabalho

dft ao empregador oe meios ne-
cessArloa A punlçfto dos opera-
rios faltosos. 8c nfto fosse aaalm
nfto assistiríamos a tantos Julga-
mentos de auspcnsôea por faltas
oo serviço durante dlaa e ate
horas.

A Isto acrescentou:

tancla dos pontos que com éle
vamos abordar, nfto deixará dc
levar na devida consideração
estes doía grandes anseios dos
trabalhadores, que «fto: a velha
questflo daa elelçôea alndlcals e
o dispositivo constitucional que
manda remunerar oa domingos e
feriado*.

Inquinado de inconstitucional o projeto

Demissão para o Delegado
de Volta Redond

Cabe aos vereadores a solução dos

' nesse particular é
«m 1'ie niul.-i

• JM
se pode fazer

«ia o
'Provação. Concor-

Wn 
mp,0r,ílnte or!F° qne o

fosse Internacional!-

hííeceü o dr, Leo
Rowe

JJJNCTON. 5 (A. P.) ~
loaiov.li , r°l,r,!ln>ento por au-
¦ C _!"eu lloit ° dr' Uo
?*A»i

**. di
rtciais
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JA para o operArlo Joaquim
José Ferreira a primeira coisa a
ser combatida i o cambio nciiio:

-- Só desejo que os consellicl-
ros acabem com o cambio neg-o
A minha doença é essa. O que
cu ganho n3o dá para comprar
nada. Tudo é vendido no cam-
bio negro, o que quer dizer, ape-
nas para uma minoria que pode
pagar os preços extorsivos.

Ernesto Pereira i da opinião
do seu companheiro Laudclino.
Acha que a falta de casa < que
merece mais atenção. Depois diz:

- Moro em Nova Iguaçu. Nao
há transporte, como o sr. sabe. O

povo para sc mecher tem que dar

pulos. Por Isso acho que em prl-
rneiro lugar os vereadores devem
estudar o caso da habitação e dc-

pois resolver o problema dos
transportes.

A CARESTIA DA VIDA

Finalmente ouvimos trabalha-
dores da "Coteca". Todos fala
rara dos baixos salários que r<v
-naa e da carestla da fida. O bem <*tar girai.

sr. Josó dc Souza declara:
A vldn está cn.ra mesmo. O

que se ganha mal dá,para comer
Isso mesmo — afirma )

velho An.on'o Amoilm Ganho
pouco e tudo e:tá oeia ho:a da
morte. Sei que baixar o cuit)
da vida é uma tarefa tremenda,
mas desde que os vercadincs
queiram fazer alguma coisa cn:
favor do povo. podo com.ícar
por ai.

8cu compa"hclro Sebastião
Soares continua entáo:

Que se melhore a -ituaç&o
do povo e principalmente dos
trabalhado:cs. A carestla é mui-
ta e o ordenado é pouno. Hcje
está dum Jeito que se pode ga
nhar Cr$ 50.00 que ni\r> vale rie
nada. Depois os tra bn lhadores
tini muitos outros problemas.
Eu, por exemplo, moro numa caso
e o aluguel è muito mais alto
que o seu valor.

E terminando:
O povo Já nfto crfi em pro-

messa. Portanto, que os vereado-
res trabalhem inwmo para o

De pasiagem por Volta Redon-
da, o viajante Carlos Machado,
residente nesta Capital, presen.
ciou o crimlnoio atentado contra
as imunidade parlamentares, pra-

lO-ido pe o delegado de policia
Ítalo Baronl. de que foi alvo o

cputado comunista Alcides Sa-
bença. Desejando prestar aeu de-
polmento «obre o grotesco incl-
dente, procuroti.no» ontem aque e
senhor declarando-noa o seguinte:

Toda a populaçáo democra-
tica de Volta Redonda condenou
as violências io reacionário de-
legado de policia. Obescrvel ali
que íol multo elojlada a atitude
serena doi comunistas, náo acei-
tando as provocações. Esse foi.
aliás, o motivo por que resulta,
iam inúteis as tentativas de lm-
pedlmentos do comício.

E depois:
No dia Imediato ás provoca

çôes, alguna policiais andavam
peas ruas de Volta Redonda, re.
colhen;o assinaturas de tran-
seuntes e comerciantes locais.
Acredita-se, — cm virtude dar
protestos Já formulados por sc-
nadores e depu.ados contra o
vergonhoso atentado — tratar se
de um memorial a «er enviado
á Câmara e, possivelmente, ío
Sc-nado. acusando os promotores
do comício como os responsáveis
pela arbitraria Intervenção da
policia. Poucas pessoas terão *e
sujeitado a servir de instrumen-
to ao arruaceiro ttalo Baronl. as-
slm mesmo coagidas por seus
agentes, E', pois, necessária a
abertura de um rigoroso inquérito
p~.ra que sejam punidos, dc açor-
do com a lei, os responsáveis
por esse u'traje ao Parlamento
brasileiro — concluiu o nosso ln-
forrnante.

PROTESTA O COMITÊ*
ESTADUAL DO P.C.B.

O Comlté Estadual do Rio de
Janeiro do Partido Comunista do
BrasU dirigiu ao ir. Francisco
de Paula Luperci: dos Santos. S<;
cretarlo do Interior e Justiça do

i Estado do Rio, o iesulnte olicio:

?
"Levamos ao conheolmento de

V. Exa. que no comido do Par-
tido Comunlita do Brasil, no dia
1.° do corrente, em Volta Redon.
da, o deputado Alclde» Sabença
foi, pe o delegado local ítalo Ba-
ronl. vitima de violento atenta-
do, o qual «ó nfio teve maiores
oonsequenclas devido A p.onta
intervenção do pevo. Por tal fato
protestamos energicamente Junto

a V. Exa. e solicitamos cie V. Exa.
como mnlor responsável pela ga
rantia da .irdcm. providencia.-
prontas e urgentes no sentido da
ser afastado do cargo a citada
autoridade que. abusando de «uas
funções, procura perturbar as
reuniões populares, dcsrespeltan-
do o povo, rs lmunkadcs para-
montares e, o que é mais grave
a própria Constituição. Respeito
sas saudações. — Walklrio de
Freitas -Secretario Político."

ATENTADO QUE ATINGE
O PARLAMENTO

O deputado Maurlolo Orabnls
recebeu o seguinte telegrama, do
Rio:"Sendo V. Exa. o lldcr da ban-
cada do PCB n-sse parlamento,
venho apresentar-lhe o meu pro
testo contra a atitude do po icia'
de Volta Redonda, ítalo Baronl.
ameaçando a pessoa do deputado
Alcides Snbonça. Esse atentado
ás imunldades parlamentares
atinge o próprio Parlamento.
ias.1 GanibeUa Arrals Barbosa.'

O senador Luiz Carlos Prestes
continua recebendo centenas de

te egramas de protesto do povo
contra o gesto fascista do dele-
gaio dc policia de Volta Redon-
da. Grnnde número de trabalha,
dores de Volta Redonda apelí.
para os representantes do povo
no sentido de que providenciem
a imediata punição daquela au-
torldade vloenta. que desrespei
tou a Constltuiçáo de maneira
tio vergonhosa, tentando contra
a vida de um parlamentar que
multo contribuiu para que a
nossa Carta Mtgna fosse elabo
rnda, Inaugurando no pais um fi\7_ ntie o Eslado soviético é o
clima de legalidade, democjátiç», .jiiai,.„<lemocrático do mundo
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do Brasil, aa Caixaa Econômica»
e oa Instituto» de Previdência

y: quando aurge o projeto do
ar. Segadaa Viana, destinado a
substituir o oo ar. Gurgel do
Amaral, propondo que a todo
servidor do Estado, civil ou ml-
lltar (nfto alude, ao contrario do
outro, fts autarquias) aerft pago
no més de dezembro, um abono
da «egulnte forma: 80% aobre oa
vencimentos para oa que peree-
berem até 2 mil cruzeiro» men
sais; 50% aobre oa vencimento»
para oa que perceberem mais
dc 2 mil cruzelroa. nfio podendo
em caio algum ser o abono ln-
fcrlor ao do primeiro caso.
do Abono ft Comlsrfio de Cana-
tltulçfto e Justiça, para que e-ta
se manifeste sobre a constltu-
clonalldade ou náo da matéria.
A Comisfto a aprova.

Entende, po"ém. o presidente
da Comi sfto de Finanças que se
deva prcasepulr na dlscursfto da
matéria, para re ganhar tempo.
Contra essa sugestão se ergue o
sr. Israel Pinheiro, por acha-ia
anti-regimental.

Consultada a respeito, a Oo-
mis áo opina pela suspensáo do
debate.

Espera-se. entretanto, que a
Comls áo de Constltulçfto e Jus-
tiça. que se reunirá hoje. á tar-

Bidault derrotado
na eleição para. . .
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radicals-soclallstaa, ae abstlve-
ram de votar.

O presidente da Assembléia.
Vlncent Auriol. socialista, de-
clarou que era necessário dar
rm rápido fim á crise até o
dia 17, a fim de que a Assem-
bléia pudesse começar a vo-
tação das medidas financei-
ras necessárias para salvar a
França, e anunciou que con-
vocaria os chefrs de todos os
partidos para uma reunião
rsta noite, a fim de encon-
Irar uma fórmula para a for-
mação do gabinete.

Como alguns membros pe-
dtssem uma sessão noturna
ainda hoje, a A.ssembéia. por
227 votos contra 151. votou o
adiamento das sessões até
terça-l1.ira próxima.

Funileiro
Precisa-se de um compe-

tente. Emprego fixo. Bom or-
denadn. Hun Dias da Cruz, U.
- loja - MEYER.

Comemorações do
10." aniversário
da Constituição

Soviética
MOSCOU. 5 (A. P.) — A

Imnrcnsa e o rádio soviéticos
dedicaram a sua atenção
principalmente no décimo ani-
vers-.írlo da Constituição da
URSS, rediirida por Stalin.

A imprensa, nos scus edito-
riais, e'ogla a Constituição e

de. hoje mesmo dê seu parecer
tobre a eonstltuclonalldade ou
InconatltuclonaUdade do projeto
de lei do M>ono de Natal, tfto
ansiosa e Ju tamo.-. te esperado.

E* bom frisar que o projeto
primitivo di'p6e que a todo servi-
dor do Estado, civil ou militar,
será pago. a titulo de abono ou
gratlflcaçfto, até o dia 20 de de-
lembro de:te ano. um mês de
vencimento ou remuneraçfto.
sem qualquer de conto.

O rr. Souza Co ta aceita a
obscrvaçfto do sr. Carlos Marl-
ghella e' coloca em dtecussfto o
projeto do Abono.

Pede a palavra o sr. Altomar
Baleeiro, udcnlfta, que, baseado
no artigo 67. parágrafo 2.°. da
Constltulçfto Federal, levanta a
preliminar da Inconstitucionais
dade do projeto em andamento.

Esse dkpoMtlvo diz o seguln-
te: "Re salvada a competência
da Câmara doa Deputados, do
Senado e dos Tribunais Federais,
no que concerne aos respectivos
serviços administrativos, cempe-
te exclulvamente ao pre-ldente
da Republica a Iniciativa ria.
leis que criem empregos em t*r-
viços existentes, aumentem ven-
clmcntos ou modifiquem, no de-
curso de cada legislatura, a lei
dc flxaçfio das forças armadas.'

Acha o sr. Baleeiro que qual-
quer quantia que um serventua-
rio do Estado receba do Erário
nacional, repreenta pagamento
pelos serviços prestados; portan-
to, um aumento de vencimento
salário ou que outro nome tenha
a remuneração recebida.

Contra esse ponto de vista ae
manifesta, energicamente, o sr.
Marlghella, que oferece sólida
argumentação contra o ponto de
vista do representnnte da UDN
o mesmo fazendo o sr. Segadaí.
Viana, auter do substitutivo.

O sr. Souza Costa submete aos
votos da Comissão a proposta
Baleeiro, de se enviar o projeto
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HERÓIS DO TJÍAftAUtO

A Charle» TiS!nn. o ehtft fio
K.taüo Maior de» -Pr*ic "nrtu»a
ct PartUan»" durante a rtalateo-
cia. o coms»snhfiro do Imortal
corontl Pablrn na vitoriosa tn-
aurriríçfto dt Pan» tm 1Í14. doto
a Fiança o rroatetmemo eo aua
aaiaçio. E no K«vem Mareei PaUL
mttalúrftco. hetoi do tampo da
Bucfctnwald. ttm ela o mlnlatre
que •tei-tot» a ttrrttel batalu dá
produçfto tnduttrtal. que está pi»-
parando o terreno par* a eom.
pítta renovaçfto t a amplaHto
da tnduatrfa fraacaa. Ela. a pro-
P&uto. algun» dsdoa eapreaalvoa
da obra que vem tendo realizai*
ao* o comando do mlnlatro co-
munltta da Produçio IndualrlaL
Em aetembro de 1945 naiaa pro-
dueto de ferro fundido «a da
147.900 tonelada* (por mâa. evt-
dentementel e em aetembro dea-
te ano de 347.000. So mtamft
período a noaa*. produçfto de aço
»ub!u de 207.100 toneladaa por*
419 000. No capitulo do» produto*
lamlnadoa psatamoa. neaaea doas
meae». de 161 jno toneladaa mes-
«tia para 280.000.

No*«a produçfto de cimente
duplicou: pasaott de 16fl 7"0 to*
n»iadn» e**> w" ***n dt IMÍ
para 316.000 em aetembro de
1ÍM6. Produrinmos há um ano
275 automóveis de turi-mo por
mis e em sr,""hr< ultimo |&
ptiduriamoa 2 709. Ntwsa pro-
dtiçfto de caminhões e camlonet-
tes atime"tou para quase 7íH»
p mis. Fabricamos mensal in-
te mnls de 35.000 blrli-lctaa-
M^-el Paul. ^açat fta fabrteaa
que Jft estfto sob o controle do
governo, acaba de oferecer 'o
publico 1.100 000 eamlsaa •
238.000 pares de calcados. O '3
nascimento francês é um f-'" »
assombra pelo wu ritmo 'da
vez mnls elevado. Nossas mlnaa
nacionalizadas, sob o controle do
Estado e da classe operaria ti
produzem mais carvfto do que
antes rfa guerra. Nossas fabrl ts
de avlbes. que em 1938 .io> dava
60 aviões por mis. nas dáo abo-
ra 160. orientadas por CharlM
Tillon. e dentro de poucos me-
soa esse li' *-¦" duplicará.

Tudo Isso acontece - -.',
apenas porque os mlnlst is se-
Jam comunistas, ma« porque ac4«
ma de t-do, eles sfto a classe
operaria no governo. Eles — *s«
sentam o começo de uma er»
nova para a França, a certeza
de que nfto e voltará mais o
passado, aos tem-os de i***es da
guerra, tempos d- exoloraçfto doa
trabalhadores pelos trusts e i»
nopollos lnsaciav^.s Sacrlflcan-
do-se. trabalhando empenhada
em bater todos os dias os au*
recorde a anteriores a classe
operaria sabe aue está constr.tin-
do uma pátria melhor para elo
mesma e para os scus filho* .tm
mundo melhor para o povo. E
eis porque Já nfto é mais pos.-i-
vel o Partido fora do governo.
Sem o Pa. tido de Thorez tilc-
guem mais governará a Franç\,
Outros partidos, em frente uni-
ca reacionária, podem ter mais
votos que ele. Mas de quem «ào
esses votoa? Quo papel repra-
i.i-mam. no ren.isciniento da
França, essea votantes dos oar-
tldcs da demagogia crlstft de-
mocratlea e da reaçáo e do tos-
cismo?
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b po-PARTIDO A SERVIÇO DK mo. Afinal quem tzrvla
POTfiN<*-A ESTRANGEIRA —
Por causa dessa frase caluniosa
os comunistas foram perscani-
dos brutalmente. Prestes foi ca-
lunlado. Foram tnortos dezenas
de militantes do PCB. Hoje, na
briga entre os velhos políticos, es
tamos verificando quem, na ver-
dade, está a serviço de potência
estrangeira contra o Brasil. Por
exemple, o sr. Getulio, seus ami-
aos e Inimigos estão revelando no
povo alguns dos segredos do im
pcríallsmo no Brasil. Diziam que
os comunistas Inamtavam esta
palavra imperialismo. E agora
eis, na prática, o imperialismo
aparecendo como o mandante do
Brasil, intervindo na politica bia-
slleira O próprio sr. Getulio o
confessa. Brigum as comadres e
aparecem as verdades. O sr Oe-
túlio pode revelar ainda muitas
coisas que irão confirmar o que
sempre dizem os comunista*. £
que o sr. Getulio quer Impres
slona*, ás vésperas das eleições
com o seu faisu anli-ímperialis*

tôncia estrangeira? Quem rece-
bia oídens do estrangeiro? Quem
reformava sentenças tle tribunaw
para serdr companhias psfan-
geiras? Foram precisamente ou
quc caluniavam os comunistas»
os que dizium í/iíc Prestes estava
a serviço de Moscou. Ate ho*e,
conforme desafio dos comunistas,
nâo apareceu documento algum
quc pudesse justificar a calúnia.
Enquanto os documentos a re*-
peito do Imperialismo estão ai 6
bastaria que o arquivo do si Ge-
túlio tosse revelado para se saoer
muita verdade. A lição que a
gente tira de tudo isto e que o
mais brasileiro dos partidas e ti
PCB pai quc nâo tendo compro-
missos com ninguém a náo scr
com o povo mostra como di*ve-
mos scr patriotas, como lutar
contra a intervenção estrangel-
ra. E ndo ícnclo p«pa na ílngus
descobre os segredos da domina**
ção estrangeira em nossa Pátria,
O PCB prova assim qur. é. át
tato. o único partido naciona:
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contra a

4S3 ir SDCTA.FEIRA, t á* DEZEMBRO á*

o governo paulista
infância e a educação

«ST^ \ftJS. Uma comissão de senhoras de São Paalo
\J* pede a intervenção da Câmara para queUncsaestk mkím o* Partidas . . e * _* *- **.*»•-cem repreienuçào ua Cama- nao seja fechada a Lscola de Aplicação

m * no Senado pata que in-
.«.Milham m tettiiáo »;« •»»•
lar qut n cenatimem m pro-
p»»La do Secreiaíío da Agn-
cuiura du Sã© Paulo, de ff-
clur a Es:oU tín Aplicação ao
Ar livre, que funciona no
l.tquece A áua Branca, na
ccairo tía capital tandciram.-.
"Quinzena contra o

terror franquista
IXltó ORANDO COMÍCIOS

NO SAI1AÍJO
A *MOít*Çm9 D;a»i'cirm do*

Anilto» do Po*a E*p*rt!vol <A
II. A. P. Ei. tísnáa proiteful-
n.í.-.to a csmpsrtria r..:;-.:¦» o ter-
ror franquitia. oúx »sivaç&o de
Asutlin Zoroa e o:í*ür»o Ori.
«. e. cuja* *nda* tttao em sírio
penjo. e pel* liberação do* pre-
so. político* na Es.nr.iia. pro*
tnoTerá mal* dois grande* comi-
cio* no próximo dia 7, O pri-
meiro *era na praça Dar&o de
T.-íí- àt lü 30 hora*, t o icgunds
aa praça Sacos Pena. ás 19 n*

i Participarão de»se* comwiQ» o»
partido* político* e orRanuaçôe*
democrática». • falario, entre
outro» oradore*. o» *r*. dr, Hei
tor Beltrão, d. Nuta Bart et Ja-
mn. o* deputados Carlos Mari-
glie a e Campos Vergai, t o por-
luirto Joaquim Jo*e do Rego.

ao Ar Livre
Traía-se de uma escola pu-1 mento fialco da Infâmia pau-feilca, dc um eitabeieclmcnto lUlana. c penence ao Depar-

motòilar, onde estudam cerca í lamento de Educação Fisica.

co!.: de

m
Assim r.tutiam as Aplicação aoiar.ças paulistas na Es

Ar Ucre, que o tr. Macedo Soares vai mandar fechar
de 700 crianças e que fundo-
na hà Já 8 anos. Sua flnall-
dade principal é o dtsenvolvl-

ites ii
Comitê dos marceneiros

Cíiapa Pilar
O» marceneiro» carioca* fun-

datam um comlto prô cândida-
tura do *eu líder Joaquim Bar.
roío. O referido Comit* funeto
narft. diariamente, das 17 it
ltUO hora*. S rua Onze de Agot-
to n.° 12. l.° andar (anugo Beco
ojs Barbeiro»).

I'ol constituída uma comlss&o
provisória, que atenderá os inte-
itisados. composta uos seguintes
membros: A-fredlno Caetano da
í-uva. Ujalma Pereira de Arau-
Jo e João de Paula Sena.

A comissão provisória convoca
pnra a próxima quarta-feira, dia
II. todos os marceneiros, amlsos
í aamiradore» de Joaquim Barro
so. para uma reunião, na *ede
do Comitê, a fim de estudar a
ir.ehor maneira ds laur a pro-
paganda do candidato dos mar-
cenelro».
COMIT» DOS TRABALHADO-

RES DA LIOHT
O* operários da Llght, compa-

riheiro* de traoalho de Pedro de
Carvalho Braga, candidato a ve-

reador pela Chapa Popular, tam-
ui-in oxidram om Comitê com a
....... :.»'i» de trabalhar pela eiei-

V'So do seu grande líder.
O Comitê *erà ampio e arregi-

mentarS todo* o* Uabaha^oie*
que t4m em Peoro de Carvalnu
üraga um verdadeiro líder, de-
feoaor do» lnterene* de todos
o* trabaihadore» da Llght.

COMITÊ DOS
METALUKOICOS

O» meta.urgico» tamuem fun-
daram um Comitê pró.Candlda-
.ura ae Manoel Lopes Coelho Fl-
lho. candidato da classe a vc-
reador sob a legenda do P.C.B.

A comissão provisória, compôs-
ta dos trabalhadores Abdla* Al-
•es aa Silveira. Jose Simpllclano
dos Santos, Ary Santana de 011-
velra, Expedito Corria Neve*.
noaiioei Luiz Neve*, Lula Mar-
tln* t O»valdo Oliveira Rocha,
convida todos os metalúrgico»
para integrar o Comitê e lutar
pela vitoria do candidato de tua
classe.

«#%* MilMmETC

| TEATRO JOÃO CAETANO]

Dispõe de cinema, onde sio
xtbldos aos alunos filmes

.nstrutlvos; tem um restau-
rante onde é servido um lan-
ehe, cientificamente prepara-do, e o sistema de ensino tem-
se revelado a.tatmnte provei-toso, nos seus cursos pré-prl-mirlo e primário.

O Secretário da Agricultura,
dr. Malta Cardoso, em outu-
bro, pediu á diretoria da Esco-
la que lhe cedesse o refeitório
para ali ofer;cer um coquetel
ao Presidente da Republica, e
depois recusou-se a devolver
as chaves. Agora intimou a
escola a fechar suas portas
até o dia 31 de dezembro cor-
renfc:. Seus pretextos são ln-
verídicos e pueris: alega qu3
há nas Imediações animais
atacados de moléstias conta-
glosas, embora os veterinários
declarem o contrário. Além
disso, o caso seria mudar dali
os animais e não fechar a es-
co'a.

Sab:-se contudo que aa ra-
zões são outras: pretende essa
inimigo publico das crianças
dispor do edificio para ali ins-
talar mala uma dependência
burocrática da sua secretária.
E já chegou a afirmar que an-
tes de deixar a Secretaria da
Agricultura, as crianças dei-
xarlam aquele local.

Aflitas, as mães dessas cri-
ancas já foram em comissão
apelar diretamente para o ln-
terventor, sr. Macedo Soares.
E este, conquanto proclame as
excelências da escola, não as-
segurou nada sobre o seu des-
tino. Toda a imprensa pau-
lista, em sensacionais reporta-
gens, está condenando^ vee-
mentemente essa decisão do
governo paulista, que rala pe-
lo absurdo e pelo crime.

Dr. Cunha e Melo F.°
Cirurgia QtnS — Con* Alei-
no Guiniikara, lS-a <¦*, ).
COI. - cons.; us ta* e sa*.
du 11 li li h*. Tel. 23-07*7

Aos amigos da TRI-
\BUNA POPULAR

listando o nosso arquivo
I desfalcado do numero da TRI-

BUNA POPULAR do dia 20
j de abril do corrente ano, re-
i corremos aos nossos leitores, a
i fim de qua nos sejam cedidos
; cinco exemplares daquele nu-

mero, sem o que nào podere-
mos completar nossas cole-
ções.
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Pel aw*ni»d* ee Cavak* 4*
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faamsto ptxtupit tbtem *o em'
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ik*d* ffiiAa. o adubo da dlia&tra
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¦Buttlat»".
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Homenagem a Pe-
dro Motta Lima e ã"Tribuna Popular**

»*»<otn»Hí* ?•'» jr.»**'.» â* sate-
H Pr***t 4* M«»r|<t»d*, «o MM-
r* 4* Ato c*rta«, minar-***
ea fréttm* dti ts. tm P*q«*»a-7»!* rranda f»*?» em tmtmn*-
ivm » r-*4m Uatvt Um* * *
TRIBWWA POPl.*LA« O, .ri
Witoon Ull« 4» Aaw**&. Qr*!
da Oullhatm» 4* Swt* « Per-
fitada <•« Aisni-io rf*pfcti«-a»
Bt*TH# Pf*«|lJ*fl!«. *,?;«¦'.».'! . * (Jt,
rttwr 4* harrrwvla daqu*!* n-
ea'* d» tamte. pro»íur*nun.naa
ontem pata qo* dlw4!i4*»*»mM
rn» HamantietR. p«adona* a
par d« protrama d«» t*t\*4*a
Inííltlrata!*. ht*«a h»rt* d*
ctlotBM, p*ít oriaBtta * adu •
io*. MfJnlda-*• um ntfentro 4*
**t4utot* dt* pattoft* da t*f«lt
Pr**rr dt Moridad*. 8*rà fíll*.
a *««ulr. ura 4t*t\ie do quti par.litípsiao tedtt a* «*ca!a» d«
tumba da Illu d* Pariueta. vn
do aprestnudt» ne«»t • »• ?
rotnpi»»!ci>* d» WUioa d* Dan-
doía t Pemtndo de Amedo ptrao prOximo CamtiftS. CorKtuIndo.
f»ar* IVdro Moua Uma. can-
íidtirt da Chtpa Popular ao
Coni*-)ho Munlrlpal.
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SUGESTÕES
PARA O NATAL DE 1946
DEMONSTRE O SEU BOM COSTO oferecendo:

ot famotot charutos HAVANA. Caixa de luxo
com vinte 8 cinco eharutot.
Canetas com tinta para doit anot com garantia.
Isqueiros dc lectrolite. Único que náo tem
chama nem cheiro. Uma maravilha. Caran-
ti eterna.
Bíjoutcriat de prata em estilo marajoara talha-
dat a mio. Muito original (pulseiras, brinco,
anéis, broches, etc.).
Belo ettojo com dois baralhos cm tecido pias-
fico indcformavcl.

~— L.snternas elétricas.
Lindo ejfojo cm couro das famosas canetas e
Lipijcirat SECRETARY (dourado inalterável) .
Pulseiras para rclog.os.

AV. RIO BRANCO 277 - 18° AND. - SALA 1802

Ameaçados de Demissãc
Três Altos Funcionários dc
Instituto dos Comerciado0

Prossegue o grupelho fascls-
ta que ainda infesta o govêr-
no do g.neral Dutra em suas
torpes perseguições contra os
democratas. Age subterrânea-
mente, contra os dispositivos
constitucionais que garantem
a liberdade de pensamento,
assegurando que ninguém se-
rá perseguido por motivo de
crença religiosa ou politica,
esses remanescentes desespe-
rados do nazismo, lnconfor-
mados com a marcha ascen-
dente da democracia em nos-
ia terra.

Um exemplo típico dos mé-
todos fascistas que atingem
mdlstlntamente todos os de-
mocratas é o que está suce-

A A.B.D.E home»
nageia os parla-

mentores
Teve lugar, ontem, na ABI.

uma teuao extraordinária da
ABDE. que teve por fim Informar
ao* associados as providencias da
diretoria da Associação com re»
peito ao Projeito de Lei de Di.
reito Autoral e homenagear us
deputados que deram o seu apoia
ao projeto elaborado por aquela
entidade.

Tomaram assento i. mesa, con-
vldados pelo presiden'.2 da ABDE,
o escritor Guilherme de Figuei-
redo, os deputado» Alcides 8a.
bença, Claudino José da Si.va,
do P.CB.; Euclides de Figuei
redo, da UDN, e WeUngton
Brandào, do PBD. Usou da pa-
lavra, inicialmente, o presidente
da ABDE. que íea uma rápida
explanação do texto do Projeto
de Lei do Direito AutoraL Fln-
dou a sua alocução o escritor
Guilherme de Figueiredo, agra-
deoendo ao» deputado», em nu-
mero de 80, que deram o seu ir-
restrito apoio, subscrevendo o
Projeto de Direito» Autoral» ela.
borado pela ABDE, e fazendo um
v&emente apelo aos parlamenta-
res.-no sentido de que não transi-
gissem, no que se refere ao re-
pudio A» recentes "leis de cx-
cessão". V seguir talaram os
deputado* WeUington Brandão e
Euciide» Figueiredo, que »e com-
premeteram s. defender intransl.
gentemeute os ponto» íundamen-
tal* vasado» no Projeto de Lei
de Direito Autoral até que íosse
aprovado em plenário « a, «eguir
promulgado era lei.

dendo no Instituto de Apo-
sentadorla e Pensõ:s dos Co-
merclárlos. Segundo é publl-co naquele Instituto trôs fun-
clonárlos de catc30rla esiào
sendo ameaçados de demls-
sáo, unicamente porque sobre
des "p«a a suspeita de serem
comunistas", como se ainda
vivêssemos nos negros anos do
Estado Novo. oprimidos e coa-
eldos pelo terror policial de
Flllnto Müller. Pois é Justa-
mente dess: sabor fascista a
perseguição movida contra os
srs. Cezar Sllvslra, Newton
Rache e Amaldo de Sobral
Sayão, o primeiro Chefe da
Divisão do Pessoal do Instl-
tuto, o segundo Diretor do
Departamento dos Serviços
Gerais e o ultimo Diretor da
Sede.

Esses trís funcionários do
Instituto foram chamados há
dias no gabinete do presiden-te do Instituto dos Comercia-
rios e -convidados'' a pedir
demissão de seus cargos, sem
que lhes fosse apresentada
qualquer Justificativa. Era
uma ordem vinda do Ministro
da Justiça, conforme depois se
soube.

Trata-se de uma coação
contra três funcionários de-
mocratas que representa mais
um grosseiro atentado á
Constituição, praticado pelas
autoridades que insistem em
Ignorar o ambiente democra-
tico em que já ingressamos e
no qual não é possivel a prá-
tlca desses métodos fascistas.
Por isso mesmo, deve-se espe-
rar que o presidente do Instl-
tuto dos Comerciários resista
a essa pressão, não pratlean-
do a Injustiça de demitir
bons funcionários, para servir
exclusivamente aos desejos
hidrófobos de reacionários que
sonham com o retorno ao re-
glme do arbítrio e da violên-
cia.
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Componho Eleitoral do ^,™r^'
Partido Comunista do BrasH
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A ESTAÇÃO VIEIRA PA7.RNDA - »>#ifw htviio W*ms* * SU*rwxl L Orlko Pilha. c«»áf«l*ií<* a vntads*. At II feowa, C#S»4* Ptito
Mtotm. URGO 00 MARACANÃ - oraíterw Carfet Prrrsj4»*rtt OM* íkrtraiii», t»mUd»!tH • vt;f*4nr. A* 29 h«**, CO. RtfhrwnftjI.AROO DO MAOtAOO - oradomi IJ* Correia Daira e ]t**t U«.ilfiiio 4e OUvei», «anditeí» * vtttador. At t^ò homt, CD. N<wt*.WAÇA MALNTNO RlílS _ oradores P^lro Pash Saspalo t*c«fd*e ÍUrret 4t Ceitt*. carwíldtiet a vrrrador.

AMANHA DIA 7 - A. 17 h**ns. CD. Norte. RUA PAULAÍIRITO. ESQUINA COM CASTAO PENALVA - eteSem rltmt*it* Cjüii-* r Uteih* RcétifMtt d* Brtio. A* I7.KX Critda Tiraimír*.PRAÇA DA BANDEIRA - tuadott* Pedio 4t CatvaJbo Braga,O*!* Sihwfdi t Ari Rndrfcron, t«ivlt4*m a vtttaóot. A* jú bom,
Ç.D Ci-r»!ro-S«t LARGO DAS NEVES. f«a esticai - t»*êotAmWo Hora:* A* 20 K). C D Laces. LARGO OA RUA ASSUN-
ÇAO - oradores \mt Uuftcáa dt Oliv*ir» t Ua Cotttla Duira. <ar>-ilioaiet a vtttàiat.

PP.DRO DB CARVALHO BRAGA
Swrurio Pcliiko

trobalhadom noi
arsenais

Por mtMitot 4» ir»si*
Impwttaofl*. foi ^uí,
para à* lí (.«rn í» ».tj,
a rtunuo ijur r|fi»rií Mi
tida r*-i'ti»<í» oriUía ff%¦UitXiHle, ProftMl*»}) (H
1nb*lli*,i -if. ntm Am.nal* de Marlnh* »» m•Me A ni» Bario et m,PelU If — 1.» arnUí. ifim de dühalrr *»»;?.»*»
de Inlrre*** p*r» * ttt.
peraçáo, dmirr «t« (Mituf ir» 4a% eperirtat *,**
forem .ii-miiiit- * ttttsv.
metsit.

III TERNO
POR CRS !1

iico inventa Golpes
ensaniln Salvar-se

Comunistas Ila Es
Dn fim Ine IIE

paa,
snera

PARJS. drínmbro (Pelo Aírro)
— O* (ornai* publicaram h* pou-
co. com fstarJ.-ilhsço. a tvoil.Ia
expedida pela "United Pre**' de
que te tramava um naipe caau-
nista na Bipanha. Nao 4 a pri-
meira ves e talveí nSo *er* t ul-
tlm» que a Imprema reacionária
laia em golpe* comunlítat dentro
da Espanha para derrubar Fran-
co. A noticia da "United Pre**"
fala em centena* de prlsAe» em
território espanhol e «ra Tanorr
de comunista*, que r.o momento
ie encontram nos cárceres fran-
quista*.

O Comitê Central do Partido
Comunista da Espanha desmente
categoricamente a existência de
tal "complôt", e declara ser fal*o
o fato de que dirigente» comunlt-
tas foram detidos em massa na E>-
panha. e que se encontravam em
poder dos mesmos pretensos pia-
nos de Insurreição Trata-se de
mais uma torpe provocação do
mais puro sabor policial fascista

Waidemar Figueiredo

A. A. Moura Sobrinho
AIIVOGAIIOS

Roa Miguel ('nulo 2? 7.* and
For.i» Zf*?3t

Eleição da Rainha
dos securitarios

Em prosserMmenfo à tlf.or.o-
Fa Crtmoanha de rinanças que
vem realizando o Sindicato dos
Securitarios. será levado a e'ei-
to um animado baile amanliS, a
partir das 21 horaa. nos salfivs
da Casa do Estudante do Dr-isli.
á rua Santa Luzia, durante o
qunl será realizada a eleiç&o da"Rainha dos Securitarios". Com
muitas candidatas Inscrita* pi?-
mete séria disputa tal eleiçüo, o
que multo concorrerá para a
gra-ciiosidade da festa.

Durante o baile será feita uma
exposiçfio de quadros alusivo' á
campanha em que se vem em-
penhano por 100% de aumen-
to de salários. Muito bem cc \-
fecclonados. os quadros e car-
ta-es alcançará, por certo gran-
de sucesso. Os motivos aprovei
tados sSo as condições de vida
dos securitarios. a crise e os pre
ços alarmantes, com o contraí-
ta da situação dos empregado-
rea, devendo a mesma ser fll-
mada pelo "Diário Trabalhista"

para dar a impreuso de que ua
acârdo de ruptura com PraiKO por
pane da» »\\s<,ôe» UnlJa» íondu-
riria Inevitavelmente a fluerra ei-
vil. Esta provocação foi «njul-
tetada no momento em que o
povo espanhol e o mundo demo-
crâüeo etperam que a ONU.
atualmente reunida, adote enírsl-
cas decisões contra o regime !.-.»•
cista do general Franco. Essas
noticias favorecem a Franco e
prejudicam a causa da República
espanhola, dando argumentos aos
que resistem em aprovar medidas
contra o fascismo espanhol Uma
vex mal* a mascara do anti-co-
munisrao serve para encobdr ma-
nobra* de defesa do fascUmo «
contra a unidade da* força* de-
mocratica* espanhola* e do mun
do inteiro. O que ha de verdode
«t uma terrível onda de terror
fascista contra a» forças republi-
canas de toda* a* tendência» e,
principalmente, contra o Partido
Comunista. Milhares de republi-
canos espanhóis estilo *cndo de-
tidos e torturados seivagemente
em cárcere* e delegacias de po-
iicia. O franquismo empreendeu
uma verdadeira caçada aos demo-
cratas. assassinando os mais va-
loroso» republicanos. Casto Gar-
cia. Rosa, Secretário do Partido
Comunista em Asturias, detido
pela policia foi morto por esta na
Delegacia ae Gt|ou, depois de ha-
ver sido submetido ás mal* incri-
veis tortura* fisica* e morais.
Aguitln Zoroa, dirigente comunls
ta de Madrid, está «endo «eiva-
gemente torturado pelos bárbaro»
íaiangistas num cárcere franquls-
ta.

A NOBREZA
I nl- l • a «-
franti* ».-»
» tecle át ih
PM íl-il»! p»
ttomtrtt e np
«es!

Inutim-m |
nn tern* i
tirim )«,n-u i
lhe Impem
rom cnchlm'".
l*i i» n tri
mento* »»H
e»lá «endo in
dldo por Cd |
«9.00.

Feiúo sob medida
CR$ 129,00

A NOBREZA avisa t •-:•:»•
da elegante que contraio;, cm
alfaiate que cobro peio feitio t»t
mcalda. talho elrgi»tit« t rnoíe»
no. apenas Cr* 129 00.

95 Uruguaiana 95

Prorrogado o prazo
de inscrição

tTS\lU

ffl

Comunicam-no» d» direto
ria da 1'nláo Gersl u Eiro-
Ia» de Samba que foi adi*ic
para o dis 9 do corrente o
encerramento do pr*io de Ini-
crlçáo do* candidatos a Cld*
dáo.Samba e Emhilsatrii i*
Samba do Carnaval d* P** t*
1047. A prorroiaçSo foi ftlt»
a pedido de dlvers»! Escolsi
lntere**ada* no empolr»nl*
concurso. . di..torlj da fnll»
chama a atençáo do* Intere*
•ado» que no rô*i"»n domto-
fo nSo haverá expediente.

Ciiim istou o Primeiro Lunar no
Desfile das Escolas de li
Será entregue amanhã o artístico troféu

da "Prazer da Serrinha"

W'^^^^*w'' "—'—'—"~~~r-*i

Amanh&, ás 20 horaa. na
sede da Escola de Samba"Praa:r da Serrinha", emMadurelra, será feita a en-
trega solene, por represen-
tantes da "TRIBUNA POPU-
LAR" e da União Geral dasEscolas de Samba, do artis-
tico troféu conquistado poressa agremiação, que ss cias-
slflcou em primeiro lugar, no

Eigantesco desfile «aiW*
na noite de 15 de Noveratro.
no campo de S. CristovM,
em homenagem á vitória «
Campanha de Imprtnss. P
pular.

Após essa cerimonia, fi
Junto do "Prazer ca Serrl-
nha" fará evoluções ' n h°-
menagem aos seus vlsltí

—t^—M——¦¦»

HOJI — AS 20 I AS 22 HORAS
ÚLTIMOS TRÊS DIAS 

I .... VICENTE CELESTINO
na iens8efonal eançlo russa, teatralixada por AgosHpho Ferreira

OS BARQUEIROS DO VOLGA
•com Durvallna Duarte, Ângelo de Freitas., Áurea Paiva, Danilo de Oliveira,

Palmira Silva, jandira Santos c toda » Companhia

|^Bf]]B^y^»l»^W|M8w4M^i^

DIAS 14 e 15 —¦ 20 e 22 hi.
e ás 15 horat no dia 15

FESTAS ARTÍSTICAS

SILVINO NEnO
Pela primeira vez, nos cinco
espetáculos, PIMPINELA en-i

carne, osso... e saias!

ATJ7Tr DB PLEITEAR A CONCESSÃO DO ABONO DE NA-
TAL, esteve na Câmara de Deputados, ante-ontem, uma grande co-
missão de ferroviários, acompanhados pelo advogado Letelba Rodri-
gves, candidato a vereador na Chapa Popular, tendo se avistado com
parlamentares de diversos partidos. "Lamentamos que os deputados
Segadas Viana e Allomar Baleeiro, convidados pelo sr. Carlos Ma-
righella, não quisessem de forma alguma comnosco se entender, o
que denota descaso pelas reivindicações dos trabalhadores" — dis-
seram-nos os integrantes da Comksâo, os ferroviários Gastâo Va-
lentim Antunes, Dario de Oliveira, Vicente de Paula Almeida, Paulo
Abilio de Mendonça, Luiz Caldeira, Joaquim Cunha. David Teles/oro.
dr. João Dias, Miguel Melo, Horacia Vaz, Jair Duarte, Jair Tei-
seira, Afonso Valente, Francisco Bandeira, Alberto Ferreira, Agenor
Bhering, Raimundo Berg, Luis Pires, José Batista, Eraly César,
Davervr Mendes. Leonel Lopes, Rubens Ferreira, Armando Funil,
Lulx Vae. Otávio Amorim, Alberto Ferreira, Ivo Carvalho. Sebas-

JSfiSe» 
SilttOi Fraüopio Duarte « Edson a?* I-ísmi, que aparecem no

{BfSititieii ^s^aía m *&i4 tt$u*l49í*i, ......

CONCURSO DO CARNAVAL DA PAZ

Voto para "Cidadão Samba" do Carnaval da Pai

de 1947 em

Da Escola de Samba ...........»....»«•¦?•
Nome do votante ........ ,....'......<•<•-

r
CONCURSO DO CARNAVAL DA PAZ

Voto para 
"Embaixatris do Samba" do Carnava

da Pax de 1947 em

Da Escola de Samba .'....,..........•""
Nome do votante ............•¦• ' " i

m*m*t*^tm^m^)tmtm*'**a*mf'*^^
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